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A usura 

Deixando ainda ho joom paz os usu-
ratios dos descontos do lettras, com 
(l)ioiii ainda nos teremos do encontrar 
na narrafAo cjiio taremos do certas 
transaeçOcB r e a t a d a s , quo deixam pa-
tente, cm toda a sua nudez, a amea-
çadora catadura de umas almas desfi-
guradas pela mais sórdida cúbica, tra-
tai oinos das casas de penhor quo 
existem nesta capital. 

Segundo o disposto na lei o regula-
mento dus caixas oconomicas o mon-
tes do eocoorro, que regom o nssum-
pto, sémento poderá ser estabelecida 
uma casa do penhor, fazendo o seu 
proprietário um deposito do 20 contos 
do róis o obrigando-so a realisur os 
seus negocios medianto uma taxa ru-
jsoavel. 

A citada lei o regulamento consa-
gram aluda duas disposições muito 
importantes: 

Exige quo sompro quo os objectos 
dados em ponhor fòrcm levados a lel-
ifto por nAn havnreiu sido resgatados, 
o excesso quo houver da quantia al-
cançada na vonda sobre a quantia em-
prestada o juros vencidos será entic-
guo ao portador da rospoctiva cau-

REVOLTA 

tela 

iJ.xigo mais quo a policia c as diro-

e;0o* superiores dns caixas oconomi-
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locimentos, llscalisando do tompos a j^ t n ( l o ' 1 

tompos o modo por quo procedem 

EM SANTOS 

Do Diário, do hontciu: 

Anto-hontcm seguiu para a Concol-
çflo do Itanhaom, nosto município, uma 
forca policial do I I praças, que foi reu-
nir-so á quo existo no mesmo logar, II-
canilo a força total composta do 'tl pra-
ças, sob o conluiando do tenente Para-
gunssú. 

—• O porto do S. Viocnto continua 
guarnocido por unia força policial. 

O putrulhamonlo da vil la, A noite, ó 
feito pela guarda cívica. A ronda da 
praia é feita a eival lo. 

— Anto-liontom á nouto, por um mal 
entenda, rcunlram-so no qi.a loi-gono 
ral, fardados e armados, lilofllclaes da 
guarda nacional, i|iio tiveram coiihcci-
monto do quo o coronel Jard im, com-
mandante do dlstricto, desojava confo-
ronciar com ellcs. O quo o digno com-
mandante geral das torças queria apo-
llos ora que II10 fossem dados quatro 
otlleiacs da mesma guarda para auxiliar 
a ronda da cidade. 

Do lacto de ter havido esta reunião 
do ofllciaes, que nflo foi convocada, os 
boateiros tiraram conclusões disparata-
das o deram curso a balelas do toda 
espocie. 

— Por Insubordinação, foram presos 
e mandados para S. Paulo alguns ca-
detes do 10° regimento «Io cávallaria, 
aqui aqunrtclados. 

— As forças continuam nos pontos 
para onde foram distribuídas o pioni-
ptas á primeira voz. 

— A ronda da cidado ó ainda feita 
pelo 3.» batalhão do policia com os seus 
otlleiacs o da guarda nacional. 

— U<ti'i nqui, onde continua a exer-
cor os devores do seu cargo, o dr. Tlieo-

Como so vé, o puder publico, no 
tempo em quo facultou ocstabeloclmonto 
das casas d» penhor, reconheceu quo 
taes instituições podiam tornar so o 
centro dos mais coudeuinaveis abusos, 
«>, pura ovital-os, eollocou-as sob a 
immodiata vigllancla d» quem estava 
armado do uttiibuiçõos capazos do con-
tol-as nos limites do justo o do ho-
nesto. 

Perguntamos: 

As casas du penhor existentes na 
nossa capital tlzorum o deposito ro-
c.oiliniendado pela loi o, por uma fisea-
lisaçito continua o severa, estíi vorill-
cailo quo nus suas transacçOes sao ob-
servadas as proscripções quo regula-
ram a licença para funccionnrem ? 

Podemos asseverar quo nfto. Os po 
deres competentes ató agora nfto cogi-
taram do cumprir os seus devores 0111 
relaçfto ao nssnmpto, e, graças a esso 

dor estevo concorrida como nos seus 
melhores tempos e, por eiftre o tom 
sombrio dos fatos masculinos, j á des-
tacavam, aqui o alóni, as nofns claras 
o brilhantes das toilettes das senho-
ras. 

Por toda a parto notavam-se os 
symptonms de, uma animação quo vol-
ta depois do tantos dias de inércia. 

— Seguiu limitem para o listado do 
Riu o batalhão Aeadcmico. 

«O PAIZ» 
Por deíjpnido do nosso paginador 

deixou do salilr ha dias a noticia, j á 
composta o revista, cm quo nos con-
gratulávamos com o nosso prosado o 
distlncto collega O Paiz polo seu novo 
annlvorsario. 

Vendo hontom transcriptas naquolle 
collega as noticias em quo o Unindo 
o o Correio felicitaram O Paiz por 
aqucllc faustoso acontecimento, estra 
nhámos quo a nossa nfio tivesso me-
recido a honra do transcrlpçao. 

Recorremos A nossa coilecçao e fi-
cámos contrariadissinios com a omis-
são do nosso empregado. 

O quo nos triinquill isaó que o col-
lega flumiucnso o o publico, eonlioeon-
do as relações de cordialidade quo 
existem entre O Paiz o O Commercio 
dr S. Paulo, nfto nos rcsponsabilisarílo 
por culpa que nao ú nossa. 

Aecoito, pois, o caro collega, em-
bora tardiamento, as nossas sinceras 
felicitações. 

A LUIZ A. 
{Continuação) 

II 

Longe, muito longe, o André San-
tos parou, cançado da fugida ; anda-
r a . . . sim senhor, andara muito. 

A povoaçAo, a unia graudo distan-
cia, mostrava-so-lho confundindo so com 
o céu. As casas, juntas toda", n um 
tao pequeno circulo, eram quaes casl-
tus do brinquedo. 

A povoaçao, branca da luz diurna, 
parecia uni campo de algodoclros em 
ilõr. Para cá, o André só via campos, 
que ora se escondiam cm valles, ora 
alçavam serras oudeadas. <iuasi in-
distlncto chegava-lho aos ouvidos um 
marullio d " águas e uma brisa ombalsa -
mada do freseor delia»; ilovia ser. 110 
valle, algum regato. 

Sentou -o 11a relva o pensou ; «as-
sassino» dlzia-so a si mesmo, iium 
horror; e. convulso, com o remorso a 
espicaçar-lho a consciência, a turtural-o 
por dentro, t inha medo que a nature-
za toda lhe gritasse «assassino»; até o 
fraco mariil l io da agua o censura-
v a . . . Apoiou a taco sobro o braço 
fincado em terra o olhou a povoaçílo, 
com tuna grande mcluncholia — alli 
fora feliz, ulii vivera mezes com a 
mulher (soluçou), tivera um lllho que 
su fora, é certo, esticadinho, morto, 
mas ipio lhe deixara na alma uma 

Cartas do Porto i ^ a o s í 

!i iu: SHTESinno 

Silo esperadas com anciedado noti 
cias desso paiz. 

Os primeiros telegrammas quo no-
ticiavam a revolta da esquadra 110 I o problom 1 foi 1 
Rio do Janeiro nfto doram pormenores | urdor em Kram 
o apenas mencionavam que so reeciava 
o bombardeamento daijuella cidado. 

li ' crença gorai que os acontecimen-
tos augmcntnram de gravidade, pois, 
segundo aviso da dirocçüo de IJorno, 
está interrompido o serviço tclegra-
phico com o Brasil . 

lista intorrupçüo e o laeoni-nio dos 
primeiros telegrammas, trazem 0111 so-
brosaltos todof Os quo tém interesses 
nosso paiz, digno do melhor sorte. 

Nfto so falia nout ra coisa lios lo-
gares mais freqüentados. 

— Um comm 'tuoraçlo do 7u° annl-
vorsario da independência do Brasil, 
tiveram, no dia 7 do corronto, a ban-
deira içada o consulado dessa Itiqiu-
bliea e a Associaçfio de Bonclli-encia 
Brasileira, 

— A siüT 1). Maria Augusta Ham 
paio, sog a do dr. t' 1 bino do Freitas, 
pediu auCforisação, ha dias, para re 
tirar do collegio das Salesias. ondo >0 
achavam internadas, as suas netas . 
Maria Augusta e Bortha Sampaio, para toda a sua 
as levar para banhos. 

Km vez do ir com cilas para qual-
quer praia, foi para ponto dosconhe-
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meigulce, um amor intindo pela terra 

em que fõra pni; ulii aniára muito a l e j do . 
Mia laiiza o ainda mais amá-a a mal | Sabe-so agora quo Oui lhorme Ma-
(10 sou l l l h o . . . A povoaçao, branca chado, filho do Carvalho BastOB ainda 
como uma nuvem quo tivesse caindo ,, :Uento o procurador da sra . |j. Ala-
do ceu, rejubiiava, toda pontilhada de j , ia Sampaio, ca-:ou um Vigo com Ma-
raios do sol, os quaes também a en- * ria Augusta 
laçavam como laços do fitas, ou ca- ; 

liiam a jorro, frizando-so todos por 
entro os teetos, o ficando tao bonitos, 

osuuecimento, é quo as nossas casas H '™ '™ ' . 

do penhor, pouco a pouco, á medida i »«« ,nf ® ( lohi iuianidado desso 
quo lhes crescia a convicção do que ; " ' « '1» " » destrui quo 

iiiiiguoin so prooccnpava cm tomar 
contas das demasias quo praticavam, 
so foram trasformando em verdadeiros 
antros do expoliação dos incautos ne-
cessitados. 

li' assim (|ue nos no^ocios que alli 
so fazem nAo sao consultadas as re-
gras da honestidade, mas o aspecto, a 
apparoncia do Indivíduo que apresenta 
o ohjecto para o penhor. 

So percebem quo é sujeito capaz do 
gritar-- aqui dçhri! á tentativa da 
oxtoiçHo, elies contóm-se um poluo 
oiliuho o, te mettem sompro as unhas, 
n l o so abalaiiçnin, entretanto, a nut-
tel as até aos ossos. 

Mas, so em vez daqucllc persona-
gem, lhes apparece um pobrc*!'iilividuo, 
cujo rosto tralio Ac vezes uma angus-
tia profunda, ou uma Infeliz mulher, 
que a miséria arrastou até áquello su-
premo poste, eutfto us coisas mudam 
de figura: so o objecto apresentado 
valo cem, o usurario offerece vinte, o 
uinda por cima carrega um j u ro cuja 
jii.icentiigem não é fácil apreciar. 

Um horror I 

Ji quando esses penhores nfto sao 
resgatados, o produeto reallsndo na 
venda cm leilão é embolsndo na sua 
totalidade, muito embora a jo ia obti-
vesse lanço cinco 011 mais vezes su-
perior á somnia emprestada. 

Dizoin ellcs, com um cynlsmo as 
sombroso, quo uns devem pagar pelos 
outros, por isso que sfto ás vezes lo-
grados, pois ha penhores que nfto al-
cançam o valor do empréstimo feito. 

Temos estas informações de fontes 
quo presumimos fidedignas. 

Sn o sBo de facto, deve o poder pu-
blico vir dizor nos, procedendo nos 
termos da lei, i -to é, examinando a 
oscripturaçAo dos es otubcleciiuontos 
c vorilleando so ás suas transacções 
presido a sorii dado, o oscrupulo o o 
liol respeito á lei. 

E no caso contrario, como medida 
(1o segurança e garantia da boa fé e 
propriedade individual, trancar as 
actuacs casas do penhor. 

Uma vez provado que essas insti-
tuições, taes como as temos, sao um 
mal em voz do um bem, ordena a 
moralidade que sejam todas cilas sup-
prl 111 idas. 

E nfto devo haver a mínima tolo-
rancia nem a menor contemplação com 
os espoliadoros da bolsa popular. 

«0 COMP.CÍO DE S. PAULO » 

No numero do 10 do agosto da União 
Portugueza, importante folha quo se 
publica cm 8. Francisco da Califórnia, 
Estados Unidos, encontrámos a seguinte 
noticia a nosso respeito: 

« Recebemos a visita desto impor-
tanto diário, orgam do commercio de 
S. Paulo, a Chicago brasileira, o que 
importa dizor tudo quanto fosso p< s-
sivvt dizer-so do o igam da segunda 
cidade brasileira. 

Penhoradissimos, agradecemos a hon-
rosa visita do iliiistro collega. » 

E i i x i r M . M o n t o 

Cu i a o r i » nma t 1110. 

Foram nomeados para chefes do so-
cçao da Commissao de Saneamento do 
Estado os engenheiros Raymundo Ker-
roira dos Santos o José Antonio da 
Fonseca Rodrigues ; para ajudante o 
engonhoiro Trnjano Ignacio do Villas 
Novas Machado : pnra conductor, Paulo 
Piorron; para auxiliarei* os engenhei-
ros Iaiiz Eugênio Plazolles o Edmundo 

pç lwnsy . 

N o R i o 
I 

Silo tristes us noticias quo recebe-
mos de Nic thenty ; a insistência da 
esquadra bombardeando dia e noito a 
cidade, apenas guardada pelas valen-
tes o lieis tropas do listado o do Go-
verno da União, ja nfto revolta o os-1 
pirito do povo, quo abandonou suas ] 
casas o vivo povoando os inattos como 1 
selvieolas, alimentado se mal o dor-1 
miúdo ao relento, para fugir das balas 
moit ifcras do contra-aliuiranto (,'usto-
dio José de Mello. 

Nao revolta, porque a opinião é fir-
mo e a resistência inabalável. 

Todos sabum, desde o primeiro dia, 
quo o desespero da causa levaria essa 
maldita revoltado uma parte da esqua 

i dra aos mais abomináveis excessos ; 
i desde quo a Marajó entrou polo ca sal 
da Ponta dWreia. vomitando motra-

! lhas até contra a pedreira, osporavain 

pu-
.ao 

da ciloupana do pobre. 

Nfto revolta, mas entristeço vér a 
m i n a du muitos aiinos do trabalho e ; 
o desalojamento de 25.000 pes-oas. 

— Anto-hontcm o fogo foi renhido j 
o barbaro. 

A Guanabara, Javan/, Júpiter, Mf-
teoro e A<l'i !i>lio dc ltarron nfto cala-
ram os seus canhões durante todo o 
dia. 

O I tucano approxlmou-so do Sete de 
Setembro, encalhado 110 banco em fren-
te á ponte do Nictlieroy, o tentou sa-
fai-o. 

As forças do torra, provgcádès por j 
liros do curablna, rospondcr-iu comi 
violência, o u «squadra, que procurava | 
justamente esso pretexto, rompeu con 
tra a cidade em franco bombardeio, 
arremessando mais do 200 balas, quo 
causaram grandes estragos. 

I lontcm, logo pela manha;' ouViain 
se as descargas do fusilaria da- lanchas 
o dos frigoríficos, o á noito o A /ui-la-
hnn, do holophote asiestado contra a 
cidade, recomeçou o bombardeio, cujos 
resultados ainda nfto conhecemos, mas 
cujo oclio chegou afé oata capital, so-
bresaltaudo a. 

—Consta-nos que o dr. Porciiiucula 
vai armar a guarda iia -ional da capi 
tal ; applaudiiuos essa idoia, como meio 
de aproveitar o povo sem trabalho o 
assim soccorrer muitas famílias, quo 
estilo luctiindo com sérios embaraços. 

Na repartição da policia tem sido 
soecorridos com dinhoiro o gêneros 
alimentícios grande numero do neces-
sitados. 

—A bordo do paqneto ilagdalena, 
proesdeuto do Uuciios Ayros e chega-
do anto-hontcm ao 11 isso porto, veiu 
cm transito para a Europa, como no-
ticiámos, o sr. se nador I iuy Barbosa. 

() Maydatena devia seguir viagem 
ás 2 lioras da tarde, mas antes disso 
uma lancha do couraçado Atjuidatjan. 
levando a sou bordo o 1" tenente João 
Por Deus da Costa L ima o dr. Cli 
maço Barbosa, atracou ao paqneto, dou 
de, pouco depois, lovou o sr. senador 
Ruy para o couraçado alludldo. 

Dizum-nos quo 110 navio chefo dos 
revoltosos o sr. dr. Ruy Barbosa con-
foronciuu iongainento com o contra-
almirante Meílo, depois do que, o ten-
do roluetado por muito tempo, res>d-
veu ficar no Aquidaltan, para onde foi 
entfto traasportada a sua bagagem. 

Alguns cidadãos foram antes ao 
Alagdntenti visitar o sr. dr. Ruy, e 
entro elles o sr. dr. Luiz Barbosa de 
Oliveira, que, dizem 11 >s. foi preso no 
sou regresso, sondo apprcbcndidos em 
seu poder vários dns números da Na 
cion em quo foi publicado o manifes-
to do senador bahiano, a quu bootcin 
offerecéinos eomm iitarios. 

—Coufcrencion hoiitem com o sr. 
marechal Floriano «obro acontecinien-
t ia políticos o sr. dr. Vaz Pinto, co-
ronel coiumnndaiitu do batalhão Fran-
co-atiradores. 

Os srs. Siqueira Amazona* e outros 
cidadãos fazem hoje, ás o lioras dtt 
tarde, um meetiiig político 110 largo de 
S. Francl.-co de Paula. 

— Estiveram hontem 0111 cortforencla 
os srs. representantes diplomáticos da 
Italia, França, Inglaterra o Bélgica. 

O sr. ministro de Inglaterra foi do 
pois a bordo do Siria», o os restantes 
cavalheiros estiveram no consulado 
portuguez. 

— O Aquidabnn rec b°n hontem gran-
do quantidade do carvão, trauspoi tado 
em saveiros a|>risionados pela lancha 
Lncy. 

— Hontem abriram francamento as 
I ' j as e estabelecimentos conimerciaes 
da capital, quo tlzeram multo negocio. 

Durnuto tyiio o dia a rua do Ouvi-

Fol siipprlmldo, até 'iiltcrier (h libo-

ração, o logar do medico da Agencia 

Ofllclal de Iiunilgraçflo, da cidado do 

Santos, visto ter cessado, por tempo 

indeterminado, a IntroducçAo do liunii-

grantes neato Estado. 

A secretaria da Agricultura trans-

inittiu ao delegado fiscal do Tliesouro 

Federal, desta capital, para os fins 

convenientes, o pedido do isenção do 

direitos aduaneiros dirigido ao minis-

tro dos negócios da Fazenda da Unido, 

para os objectos encommcndudos 11a 

Europa com destino ao Instituto Agro-

nomico doste Estado. 

O s n o s s o s f t o 5 j s * e s 

para o cego Leite 

; quo so diria quo 01a uma chuva do 
ouro, tal o qual . 

Enrtigava-so agora a 
dré, o perpassou unia 1 
.-eus olhos. Pondo-so do 

: hombros um movimento 

cara do An-

:iz má pelos 

pé, deu aos 

do desproto, 

Recobémos mais 

Cavalcant i : 

Da menina Nalr . 

Quant ia publicada 

?(i0() 

í 00 

ai'$ooo 
Continuamos a recomiiiniidar és al-

mas caridosas o infeliz preto aleijado 
Adfto Marianno, cujo estado é em ex-
tremo lastiiuoso, i--.il-and » horror e 
dó a sua tristo Informid ide. 

<Í.° ii.t ai)1 

k » ü c o i i ' o s 
tnt<K- nc 

OUTUDKO—HOJE 
InlegriM 

H O J E -5 DE 

IlVIieleJt á renda na 

. l ^ e n c i a SAMPAIO COELHO 

A Superintendência do Obras Publi-

cas foi auetorisada a di.-pondera verba 

do I;ô8;184ô0 nos reparos precisos no 

prédio do propriedade lio ii.-tado, que 

sorvo de escola publica 110 bairro de 

Boituva, iiiunicipio do Porto Feliz. 

Pela secretaria dos negocios da Fa-
zenda foram hontem dot. rminados os 
seguintes p <gameutõs ; 

—do 72ã$, ao alteres quartei-mestro 

do -l" batallifto. quaul ia dostinada á 

compra dc 2.*> poiiclies destinados ás 

praças que ho acham em Santos; 

— de -10.S$700. ao alteres qnartel-

mestro do corpo tle cavallaria, impor-

tância do 0 caldeiras do forro para o 

rancho das praças que so acham em 

Santos. 

voltofi costas á povoaçao, o seguiu, 
descendo por 11111 valle, á toa, no sa-
bor do eu des t ino . . . Para cá, a po-
voaçfto distante afundou se toda pin-
tada de sol, o grundo architecto dos 
dias azues. 

No fundo do vallo corria o regato 
marulhoso, com o seu hálito fresco, 
quo tazia as margens florirem; rosei-
ras agrestes entrelaçadas a roseiras, 
as violetas, todas juntiulms, inclinan-
do so umas para as outras, conformo 
a brisa, como nobres damas coromo-
niosas: um jasmim, alvo como o ea-
raiuliano, a dosfallocor sobro outro 
jasmim, alvo como a carambina; pa-
poulas coru !as como as noivas, epo-
liiéas coladas como doiizolias a que 
f , -o renh ido um beijo, o mil outras 
flores ainda, todas cia grupos, num 
perpetuo crescimento, num perpetuo 
amor, a enti nderem-se talvez, mistu-
rando os seus perfumes, o a dizerem-
so que o s .1 é bom, que o rio canta 
o que é bonito o céu, todas essas coi-
sas que faliam as tlõres, quando estão 
longe dos homens, esses bichos feios, 
que as colhem o quo "Mas detestam, 
como me disso, auto hontem, uo cre-
púsculo, uma violeta que eu trazia 
na lapella o que chorava perfumo, coiu 
uma saudade louca do sou matto na-
t a l . . . Ceitadita! aehoi-a morta hon-
tciu pela manliA, e atirei-a tóra, ao 
a r . . . Nft> sei so desceu para a terra, 
nao sei so subiu para o céu. 

Quando o André chegou ao vallo' | 

surgindo bruscamento á vista do re 

O conselho da família fez internar 
as duas meninas naquelio collegio por 
constar que o sr. Gui lherme Machado 
fazia namoro a Bcrtha. 

Esto caso produziu sensação nesta 
cidade. 

— Consta que foi protestada hoje 
110 Tribunal do Commercio unia pro-
missória do so'o coutos do réis, do 
Banco Commercio e Industria. 

Parece quo um director daqucllc es-
tabelecimento bancário pedira a do-
missAo por esto facto. 

No dia J i do corrente rouno a 
asnembléa geral da Companhia dos Vi-
nhos para di.-.cutil1 o rclatorio da di-
recção relativa ao anno econômico 
Iludo. 

O lucro liquido desta companhia 1 le-
vou -se naquelio anuo a 110:14li i2i5. 
A direcçfto propoz quo seja distribuído 
o dividendo de fjUjllOO reis por acçáo, 
livres do impostos. 

— Reuniu 110 dia 0 do corrente a 
assembléa geral da Companhia Utilida-
de Publica, para discutir o relatório 
apresentado pela direcçAo e resolver 
sobro a fusão desta companhia com 
outros bancos. 

Como nfto liouvesso o capital repre-
sentado, quo os estatutos oxigeiu p i ra 
a discussão da fu.-fto, a assoinbléa 
tratou unicamente do rclatorio, tlcando 
adiada para o dia 21 do corrente a 
discussão daquollo assumpto. 

O rclatorio foi approvado depois do 
larga discussão. 

—No saláo do Atheneu Commercial 
do Porto vai realisar-so uma exposi-
ção de photographias a quo só poderão 
concorrer amadores. 

Abrirá no dia 1 do proximo mez do 
outubro e durará um mez. 

Nfto ha prêmios, mas todo expositor 
receberá um diploma coiniuomorativo 
deste ccrtamen. 

— A dirccçao da Associação Com 
morcial desta cidado otHciou á Asso-

A l í y r i T A T í V A 

Socieiladí dí sijuras mutuos sobre a vicia 

Capital, mais dc flfS:ooo ano3 
Ksisl;\ annual. anis ,1c I i:l nso í( mî  

líxicjcalc. mala dc ls't:oou.ObO? 

listas qtiaDt.nx «An rol.ttú... • .10 catnSío act .al 

KSr iUlTonio IIA KOíaTATIVA, KM S. PAULO 

(II — //te» biruta - 01 

Na ult ima quinzena do mez fiado, 
por deliberação da Dircctoria de l ly-
gieno, foram fechadas por dez dias as 
i>soolas pnbllcas do lfi° dlstricto da 
capital, regidas pelos professores Fran-
cisco de Assis Vi lloso o l) . Rita d( 
Cássia da Silva Oliveira. 

gato, do melo do emmaranhamcnto do I ciaçfto ('onimcrcial de Lisboa, comum- |1:,| 

arvoredo que subia a ladeira, as aguas. 

como que amedrontadas, abaixaram a 

nota aguda do seu canto, do repente, 

apenas su-surando, modiosamente, em 

siirilina. »\s flores olharam assombra-

da. aquello homem, e, na carapuça do 

folhas dos troncos das arvores gran-

des, o vento passava, num arripio, 

fazendo as chocalhai', com ralhos. 

André, todo esgucdelhrtdo pela sua t nistro ua pazenua na.» remediou, 

passagem na multaria cerrada, cho 

nicaudo fazer-so representar aquella 
associaçfto na grande rouniíio que esta 
projecta reaüsar contra as medidas da 
fazenda. 

A mesma dirccçfto resolveu também 
tratar da lei do gctlo, pedindo ao go-
verno <1110 esclareça as duvidas quo 
vao app.irocendo na applicação da lei, 
duvidas quo a recente portaria do mi-
nistro da Fazenda nfto remediou. 

— De passagem para Viila-Rcal. es-

lava . Deitou-se ao comprida no ch io . teve hontem nesta cidade o ministro 

o escondeu a cara na relva, quo see da Just iça. 

cou ao calor das suas lagrimas. Vol- j Sua ex. visitou as cadeias da Ro-

ovo o arrependimento, e, > laçfto. 

A navegação submarina oITeroco, de-
baixo d 1 ponlo de vista da marinha 
militar, grande importância seiontillea: 

tildado com grande 
, 111 Inglaterra, na 

Rússia, e ult imamente na Itália. 

Fez so cm Civita Voccliia um ensaio 
olll -ial do 11111 navio submarino inven-
tado polo engenheiro italiano Haluias-
sillo o quo so chama llalla Xautira, 
pela sua fôrma ospheriea. A olle assisti-
ram representantes do ministério da 
marinha e da guerra. 

A macliluu, collocada no iut a-ior do 
navio, dá-lhe os meios do andar, do 
governar, de mergulhar, do vir A tona 
(l'agoa, com a maior facilidade. Além 
disto, a quilha é munida do pequenas 

! lentes, quo pormittem ao - homens que 
(•st 10 110 interior, nfto sé vér o cami-
nho. mas perceber os objectos sub-
mergidos quo so quizereni trazer á sa-
perllcio. Para ' ss»j iiru ha fateichas o 

I croques collocados dentro da qui lha e 
quo dahi pódotn ser manejados. 

Ilassam.lio baseou-se ua lei do poso 
! especillco dos corpos espiiericos, que 

I stipportaiu em seguida a uma lev* 
pressa») I gualmente destribuida sobre 

uporlicie, quando estão 
imiuergidos. lista fôrma penuitte mer-
gulhar a tiuii maior proliindidade que 
com qualquer outro submarino. As 
oxp 'ricu -i as deram o nu llior resultado, 
embora feitas cm mar agitado. 

II navio mergulhou com a maior 
facilidade e vpíu á tona dagua por 
um simples movimento interior. Sua 
bélico o fez andar om I nlia reeta o 
voltar doiepente. h vontade. A ti I aiaiii-
so ao mar ped.iços do ferro quando o 

II ivlo mergiilhado o as fateichas os 
apanharam. 

Engenheiros que estiveram a bordo 
dizem que o invento será util para a 
salvaçfto do objectos preciosos sub-
mergidos e >01 a também poderoso Ins-
trumento de guerra. 

A VISA DOIt EI.IXTKICO 

() avisa i ir eloctrieo montado polo 

capitão inglez li. Voy é destinado a 

assignalar a upproximaçao do 11111 na-

vio der-lo qne ello esta a uma milli 1 

do (listauuia do ponto em que fór eól-

io-ado o appareibo. 

iíccelx-u este o nome dclii/drojdiouo. co-

moumapparellr i basead » sobre o mesmo 

principio e que foi imaginado em Paris o 

Brost, polo capiiã» do fragata Boma-

1 -. chefe do serviço das instrucções ' 

náuticas dostn ult ima citladc. 

Compõe- so de duas pas tes, uma que 

devo ser collocada debaixo dagua em 

uma profundidade da í l m> 'n»s, a 8 me-

tros fóra da Milhados torpedos lixos col-

locados á entrada dos portos e bahia-, 

a outra cji l » ' i l a sobre a margun . a 

ti ua distancia quo pôde ir ató cinco 

milhas da primeira. 

A parte siiiiMierrida é 11111 sino de 

ferro do l-M Icilograuima* o quo tem 

21 centimotros do altura, ."»I igual-1 

mente do dia 11 -tro na base e l!i uiil-

I: .11 tros d • espi.- ura, 

Na sua par -1;» -rior olla supparta 

irna folha do ebj i ito c 1111 camadas 

•|e carvft 1 (-iu uaia caixa do cobre: 0 0 

tolo IVirma um o^áil i lor sensitivo, 

que é is ilad» d ag i a por um asino do ! 

mergulhador. 

A sensibilidad • .ioste apparelho ft tal 

quo elle percebe as osciliações da 

água produzidas p-! »s propulsores dos 

navios a unia milha de distancia, para 1 

os grandes navios, o a meia miilia 1 

pedoiras. As vihraçaes do ap- ! 

parelho sao transaiittidas ao p »sto 

c «lloeado na co.-ta por ura fio eleetrico 

que so adapta a um outro apparelho 

chamado /.-;#».*. .'»•.»/«» e semelhante a 

11111 gaivanonietro. 

As vibraçõe., do apparelho omergido | 

manifustam se por u m a agulha que 1 

ioda sobro um i-lr»-ulo graduado, ten-

do intum em um ponto determinado. 

tonando as vibrações sfto fortes it 

agulha toca o inian, qtio faz funccio- j 

systenm nervoso uma sorie de ciioi|nes, 
que em brovo o deterioram sem ro-
medio. Alguns delles, sob a inlliiuncia 
de tal droga, commettem crimes «jno 
lhes acarretam as mais graves pena 
lidades, 011 dissipam sua fortuna pes-
soal com a mesma scloncla e indilfo-
ronça com ijiio dfto cabo da saúde e 
muitas vezes ila ra/fto. E111 muitos 
1'asos a vida iles.so etheromano extin 
guo-so no opprobio e ua indizivol tris-
t"Z 1 de todos os quo lhe votam utfcl-

Pa l co s 

LVtL 

e 
s a i á c s 

correu 

repro-

TI I l iATRO S. JOSÉ ' 

Como noticiámos hontem, 

animadamente ante hontem 1 

sentaçfto do Itapaz de Niiitm, havendo 

muitos applausos aos principaes artis-

tas, ipiu doram á espirituosa comedia 

11111 desempenho correcto, fazendo real-

çar os ditos tluos o as boas pilhérias 

quo apimentam todo o vaudeoillt, des-

de o I ." acto ao ultimo, olferecendo 

emagrecem, ton.anrso agitad^, I « "«^O"* '«o um cômico inexcedivel. 

111 do insom. ias. do tremulas nos Hontem, ropot.u-sc a peça, com boa 

. . 1 . .... , ; » , coneiirrencia e e do suppõr (1110 o/£|(-
do o»u't 1 rbaco' s na \i-ta , , 

" paz dr Saias de unida algumas 011-
I clientes. 

— Hoje, pela I ." vez, a mágica do 
grande espectaculo .1 conquista dos la-
h*uinnn, quo está luouluda 
du luxo o apparato. 

Os ctheromanos do typo menos 
exaltado o quo podem moderar a sua 
paixão, perdem invariavelmente o ap-

petit 
solfr 
membro; 

o nos ouvidos. Doixam de sn Impor-
tar com a profissão que exercem, com 
os amigos, tornam-so mercncorios o 
caprichosos do caracter — em siimma. 
perdem inteiramente do tudo o quu é 
alheio ao «paraiso artificial» que crea-
ram para si á custa do tudo o quo é 
nobre, humano o respeitado. 

A França 1870. em 

O 1'igaro, do Paris, publica a nar-
ração ilo cabo do bombeiros Babru 
sobro o tumulto do Yillette, cm agos-
to do Í87o. 

l i 'so bravo militar é lioje olllcial de 
meclianiea om Tautoiivillo. 

Eis a parto principal do quo elle 
diss»! : 

«Era eu exaetamento quem com-
uiamiava o posto do boulevard da 
Villette, no domingo, I I do ago-t» de 
1870, quando um liando do turbulen-
tos veili-nos ata.'ar para furtar as 
nessas armas. 

<í suntinella Serrant caliiu ferido 
por duas baias o uma punhalada. do 
fund"udo a entrada do quartel, e bra-
dando A's armas ! 

Salii immediatiineiite para a calça-
da ; mas, apenas tinha dado alguns 
pa-sos, calii por minha vez ferido por 
duas balas do revólver, atiradas quasi 
que a »jii 'ima-roupa, uma ua calc-ça e 
outra na coxa. Além disso, doiam-mo 
unia horrorosa punhalada nas co-tas. 

Levei muitos dias entre a vida o a 
morte. 

li-capei; mas hoje nfto possuo se-
não uma vaga r- miniscencla dos acon 
tecimentos. 

Por exemplo, nâ» posso afl lrmar 
positivam» nto quem eram estos homens 
que nos atacaram.» 

com gran-

A Austrália actual. 

alcu-

eudo 

11111— 

A populaç&o da Atlstralia é 
lada <111 UiS.I habitantes. 

2 .1 : i l . õ71 homens e i . K ó i . i õ 
lheres. 

lista população está assim espalha-
da pelos sete governos em que ella se 
divido : 

New South Wa les-010 .378 homens 
e 5Õ0.072 mulher» r : 

Viçtorla -(W7.780 homens o õõO.õV.i 
mulheres : 

H leeiisland — 2 l7 . ! t l i j homens e 
l.s.i .: l i2 mulheres; 

H . i t h Austrália —17ii. 101 homens e 
iliO.li l i mulheres : 

VVest"rn Australia—:I0.U95 homens 
e 22. Õ7!l mulheres ; 

Tasnían.a—i2.U0.) horflons o 81.135 
mulheres : 

New /ieiand — i ü õ . M i i homens e 
305.287 mulheres. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

121)" conceiito. — 5 de ouTunno 

1"—Polka, Porte-tionheur, Erba. 

2" — Sympiioniu da Forza dei Desti-
no, Vordi. 

3"—Pliantasia do Don Juan, Mozart. 
V' Valsa, Ainours et printemji*, 

Waldteufel . 

f»"- Phantasla In. á) da Car alie ria 
ltaslimna, Mascagni. 

(»•• -Ga\'otta, Muri/arilii, Grossi. 

7"—Mazurka de Ciiopin. 

80 — Valsa, li Vim UVi/r and í Vso/17, 
Strauss. 

!i" "Faraiulola Arlesiennt, Bizet. 

A cantora portugueza Regina Pa-
eeini partiu para a Rússia, onde tevo 
exeellente contracto. 

A l idado de M idrid vai ter brilhan-
te temporada t leatral . 

A companhia lyrica, quo vai traba-
lhar 110 Theatro Real, além de quatro 
pri.nas-donas dramatieas, das melhores 
quo existem hoje no mundo lyrico, 
e uita cinco tonores, todos elles do no-
meada: Mavconi, Roberto Stagno, Do 
Marclii, l)uc o Cremonini. Os tros pri-
meiros j á tòm a saneçao o o upplauso 
do povo do Madrid. 

Due pio -e.Io do Grande Theatro da 
Opera, de Paris, onde cantou com mui-
to bom êxito, o <!uilherme Tcll, a .Tt-
da, a Africana e os lluyuenottfis. 

Cremonini, com a sua bonita voz o 
o seu bom methodo du canto, j á con-
quistou as mais inequívocas provas da 
apreço do povo italiano, o do de Bue-
11 s-Aircs e Rio du Janeiro, onde foi 
ente anno apresentado pelo empreza-
rio Ferrari. 

O theatro Alhambra, que passou por 
importantes reformas, abrirá as suas 
porta» 110 proximo outono com a com-
panhia dramática do actor italiano Uio-
vanui limnianiiel, quo o publico do S . 
Paulo tem applaudido com tanto eu-
tliusiasmo. 

PELO NOSSO ESTADO 

tára-iho do novo 

de novo, o remorso ralava-lho o co-

tribuuaes o ollicina de S. José. 

-Volta a publicar-se a Justiça Por-

ração. Porque matára o A n t o n i o ? . . . tugueza, de que era redaetor Santos 

| -

Perversidade. 

.-1 licpublica, folha de Campos, no 
seu numero do dia 1.», ti az esta no-
ticia : 

« Hontem. ás 4.4."» horas da ma-
nha, o expresso que havia partido de 
.Miracema, de.cai rilllou 110 kdoi iutro 

entro aquella e.-taçAo o de Pa-
raokena, linha de 1'adua, por te--
rem arrancado diversos trilhos ii;tqu» l 
Io trecho ponto da chave do Campei 
Io. 

A machina, depois du percorrer dos-
carrillada cerca (le 811 metros, tom-
bou, b"Hi como o c u r o do biig.ig»'its 

Felizmente mula soffrorum us passa 
geiros o o pessoal do trem. 

O expresso «óinento chegou a es-
ta cidade As 0 horas da tardo. 

E' tão monstiuoso o attentado que 
nfto precisamos comiuet i l o . 

Dizeiu quo o motivo do tamanha j 
neto do perveisl lado é nfto parar no j 
referida clia^c d* Campello. • 

Huo elle tinha amoros com a mulher , 
com a sua Luiza, tinham-lhe dito. mas 
seria verdade? A verdadoé que ello t inha 
interrogado a Luiza, furioso, e olla zan-
gára-so: começaram as rusgas no casal, 
a Luiza batera o at : o paia ollo o 
sol j á nfto tinha o calor amigo d »u-
tras eras, nem a l ia a car 
dada de uma noite d i amor . A 1111 
lher começou a subir, a v.v- r fóra (Io 
casa. o, uma noito, e:u conversa inti-
ma, um compadre sen. ü»ii V"l!e» co-
nliccld i que servira do padrinho ao 
seu llihinho coutou-lhe, não por mal, 
mus só para o previnir, o que >0 sa-
bia por toda parto: a Luiza c.-tava 
oflectivamonte amnziada e.»m o Antô-
nio da Calharina, o f e r re i r o . . . l ô r a 
um choque rude, essa certeza que o 
compadre lhe dava, procisaudo até os 
logarcs cm que o maroto ia ilcshon-
ral-o. 

— « Falle, compadro, .liga o que o 
senhor sabe. • 

Ii.;o compadro, tornando a repetir 
quo nfto era por mal. mas só para o 
previnir contava o quu sabia. 

(Continua) 

Josí; VIXCKVTE SODBIMIO. 

Ao 
Rua de S. Bento. 72. 

Para o cargo d > delegado do policia 
d" S Sebastião foi nomeado o tenente-
coronel José Carlos da Silva Telles, 
passando o netual delegado, capitão Pó-
dio Antonio Barb sa, para I ." supplcnte. 

R l l x i r U . M o r a t o 

Cura toda a syphllls. 

I Cardoso, um dos implicados na movi 
monto de 31 do janeiro. 

João Chagas, ao sabor que Santos 
Cardoso tinha conseguido licença para 
continuar a publicar a Justiça, diri-
giu-se ao comuiissurio «Io policia, soli-
citando licença para reeditar a l lrpu 

a aVuHII• 1 bllva Portugueza. 

O eommissario mandou-o ao gover-
nador civil, quo lhe negou a licença 
pedida, em viitudo do titulo do jornal 
ser contrario ás instituições vigentes. 

—A ('amara Municipal desta cidade 
contribuiu com JüOjOOO para as victi-
mes do cyclono dos Açores. 

Soguudo as noticias quo nos chegam, 
os prejuízos sao incaluulavols. 

— Chegou a esta cidade o sr . Bento 
Fernandes Piçarra, di.-tíncto negocían 
te dessa praça. 

—O sr. ministro da Guerra deve 
partir para esta cidade no dia 17 do 
corrente, para assistir ás manobras 
militares que se rcalisam uo dia IU e 
20. 

—Os preços dos gêneros para ex- ; 
portu<;fto foram os seguintes nos úl-
timos oito dias : 

Azeite, li.oOO réis os 2:. litros. 
Feijfto preto, 720; dito branco, f»30; 

dito vermelho, 7IH) ; dito rnjado. 480 ; 
dito frade, fOO ; dito amarello, 530. I 
Esto preçis sfto pelos 20 litros. 

Sal gr.iúdo, 4o80i;0; mludo, 33fl 00 
Cambio s Londres a Dl) dias, 4. 

à vista, 11 5/8. 
Agiu da libra, i .280 réis. 

ALEXANDRE GOMES 

O serviço postal na Italia. 
Foi recentemente publicado na Itá-

lia o rclatorio annual estatístico do 
serviço postal durante o anno de l : l ! l l 
- 1 8 0 2 . 

Vé-so por esse trabalho quo os pro-
veitos 00 correio vão progressivamen-
te atigmentando, . levando-su in sse an-
uo a 47.70s,l»í)3.35 liras com um 
angalento do I .()s!i,80;i.iiU liras sobre 
o exercício precedente. 

Huasi todas as províncias do reino 
contribuíram para essu aiigmento, com 
excepçfio das de Livorno, Maceiata, 
Perugia, Potenza, iicggio, liniiiia, Sie-

. na, Sirunsu o Soudiio. que apresenta 
o.tr 11111 sino. Acorrente elcctrica pro- r a m icunidamenti 
diizida pôde ser aproveitada para si-
gnaes elcctricos. As expeilencias feitas 
o» Inglaterra foraiu Hatisfaetorias e ; i ;r i p 0 s t í l | I l R o considerando as geraos, 

"l'J11 ! olVerecerani uma diminuição de 

1.18l.80il.03 liras, que unidas á 

I:(is;)(8l»3.í)0 representaram, em con 
i fronto com o anno administrativo, 
uma soiuma favorável ao tliesouro do 
2.274,713.02 liras. 

Estes resultados sao bastante 
soladores para a Italia. Sendo < 
reio uni desses S"i viços quo de 
principalmente da a-lividado dos ne-
gócios. claro ó que os negócios vão 
gradualmente augnu-iituildo, como so 
tem desonvolvido o .ervíço postal. 
' »m eiie.to as lendas, de.-la ailmiii!--

1111 1871 du IU miih a « 
tilgmcuto progiessivo, uttin 
1 iniíltõc». 

uma dimiiitiiçfto de 
| 82.1)48,30 liras. 

As despezas concernentes ao sorvi-

acredita-so qu 
muito 
incuto 
lazer explodir 

-t»s apparelho 
util para dvt"i'mlnar exacta- I 

momento eni quo seja preciso | 
os torpedos submari-

nos, 110 caio de ataque, á noito. 

A KTIIICIIOMANIA 

No Tlclftn d's .Vinl l i lg M 1/izinr. o 

dr. Alexandre Guériii , de Paris, de 

clara que o Ihiico'. ce" i tando inhala-

ções do otlier para di - ipar enxaquecas 

ou para aeilni ir a agitação dc orga-

nismos dom miad 1 liei vosos, e -tão des-

envolvcnd ) o vicio da etlieromania. (J I tração c i am 

dr. Oiiérin pa-sou mi.it>s mezes na e, com o 

Irlanda, e. tildando a doença. Eis como g._.m bojo 

um e.-eiiptor, chamado Mr. Sauvet dos- j 

ereve riu revista ingi» za uma expe- | 

lieucla pessoal de inlialaçfto do othcr 

con-
cor-

ivuiu 

No dia I.» do corrente mez, na ci-
dado do Rio-Claro, o italiano Atuadoo 
Solapeloti. estando numa casa do ne-
gocio, f.ii bruscamente aggrcdido por 
um patrício sou, quu lhe vibrou novo 

1 facadas, sendo duas muito graves. 

(( infeliz, todo coberto de sangue, 
foi correndo, logo depois de ferido, em 
demanda da cadeia, ondo llio foram 
prestados soccorros médicos, sendo de-
pois recolhido á Santa Casa. 

o aggrcssor não poudo sor captu-
r a d o . 

O estado de Amadeo era muitissi-
; 1110 gravo. 

• • 

O promotor publico de fasa-Branca 
denunciou »» padre Cândido José Cor-
reia, vigário (laquella cidade, por ter 
feito o casamento religioso antes do 

j civi l . 

O ju iz dc direito na.» accoitou a de-
nuncia o o promotor, dizem, vai sub-
inettor a questão uo conhecimento do 

. tribunal, 

* » 

O estado de sitio. 
I. unos ua tjrdmi r Progresso, de S. 

Catlos do 1*111)111!, no seu numero de 3: 
«Em Campinas e Rio-Claro a policia 

tom revistado nestes últimos dias os 
passageiros considerados suspeitos. 

Contaram nos que 11a passada sema-
na um padre salc iano que ia para Ja-
boti aliai !• tinha sido revistado cm Cam-
pina.: o Rio Claro, logo quo o trem che-
gou á estação desta cidade desembar-
cou e pr< -uroii um oliicial da guarda 
nacional para que fossem cumpridas as 
formalidades ligues. 

O sr. tenente Alfonso de Carvslhrc 
declarou ao reverendo quo podia seguir 
a viagem em p.iz e quo não era pre-
ciso ter revistado.» 

A o C n f c M o k u 

Rua do S. Bento, 72. 

O chefe da commlnSo do estudo e 
1 onstriiCfAo da estrada do rodagem do 

| Salto-Giando do lio I arauá tevo do 

; dispensar o destacamento policial quo 
0 escoltava, visto ter o alferos eom-

! mandante dessa força allegado neces-
; sidado do retiiar-se por falta do saúde. 

dia. na secretaria (1o commando geral 
da força publica, o capitão do 4.» ha 

O dr. juiz de direito da 1.» vara cri-
: minai da capitai foi designado para re 
: lator da Junta de Justiça quo tem do 

" Julgar, no dia 23 do corrente, ao meio-
Tc|egranin»ns retidos na agenciada 

Compnhia Paulista: 
De Icu iu i i ia para Leopoldo Bouri. talhao piillelal SebastlRo Pereira da . 
Do Rio Claro, pa ia Llborato (1o Silva, e para vogae» foram nonioados 

Mattos. o coronid Pedro Gonçalves Oonte o o 
l)s Cravlnbos, para J . Soaics. major Jofto Antonio de Oliveira Cain , 
Do Butatacs, para Lcao Mario Oli- pus, devendo também sorvir o chefe da subiu a mi', exemplares, 

veira Arruda . j policia ou unem as suas vezes fizer. ! E«te numero está muito variado, 

K l i x l i - A l . M o r » l o 

Cura a Morphéa. 

A Escola Publica. 
Recebemos o numero deste inte-

ressante periodico, cuja tiragem j á 

. policia ou quem aa suas vezes llzcr. 

por espaço do quatro minutos. 
A principio, senti u m a súbita actil-

d.ade na memória: faetos e porniono-
1 es olvidados lia mu i to tempo rc»ur-

! giram 110 luou espirito eom uma iu 
! iiccredit-ivel nitidez. Um iimig.» que m-
I achava no meu qua i to pura t»'Steniu 
uha da exporiencia, bellscou-mo a 
ponto dc me fazer pisaduras negras 
( iu que eu experimentasse a minima 

| der. Um minuto depois, senti que 1.. 
i penetrar nas regiões do d liiio: uma 
\alsa cantava incessantoiueiito ao-
meus ouvidos, tfto arrebatadoramente 
rythm ida, que principi»-i a dansar p»do 
aposento, tend 1 como par uma cadeira. 
Os meus olhes viam soros humanos 
nos (lebuxos do tapeto o do papel que 
forrava a parede; e puz me a contem-
p'ar os contornos perfeitameiito distin 
et. s de uma pretinha quo saltava do 
piano para o Chão e do Chão para o 
piano, muito pachorrentaraento. 

A partir de então, a oxcltaçfto nug-
mentoii e degenerou em fniia. Ao ca-
bo do vinto minutos, a Intoxicação 
causada por aquclles duzentos e qua-
renta segundos do inhaiaçao de vapo 
res elhereos dissipou-se, deitando utiaz 
do el com 11111a estranha fadiga e aba 
tlmcnto, a impressão de um sonho 
delicioso. 

Isto ó o principio, mas o fim ó mui-
to divorso. Lelam n'o aquolloa a quem 
a dcscripção precedente possa haver 
tentado : 

Os etlioromanos abandonado» intei-
ramento a si próprias, uugncntani ra-
pidaiueuto a doso o iufligoiu ao seu 

astica, 

u<»iicedidas as sogulii-

di.-ueusas ni..trimo-

avor do Lui». 

</1 llio 
Lji te 

l , 

Câmara E ••! s. 
Foram hontem 

tes provi-ões de 
niaes : 

Parochia <h 11. o;, a í' 
j de Coleta o 11'i'llia Milau 

fitem do E-p ' it" S i,»/. 
I PrUe. a favo; do I'. alie 
' Camargo o Mathiido Barreto. 

l'le;u d i .•>'. a favor do Micholl X .u -

Iducci o Elisa Bonugli. 

Idem ile IlfiqiWjUClxItlb.1, ii favor do 
Fructuoso José do Allcluia o Ma.v1i11.ua 
Maria Paula. 

I Provirão do vigário cucoinmoudado, 
para a freguozia do S. João do ltio 
Verde, a favor do Juáo Luuiauo Ri-
beiro, sacerdote po»tiiguuz. 

Faísca eleetriea. 
1 lim S. (' d los do Pinhal, durante unia 
tempestade que desabou alli na sema-
na p i sida, ealiiu uma faísca eleetriea 
110 apparelho telephonico de 11111 pré-
dio visinlio á esta.-ão central daquella 
cidade, fazendo alguns estragos. 

Nus i staçõ.is da Companhia Mog.va-
na. de Ribeirão f re to até Uberaba, exis-
tem actuulmeiito cerca du 300 jvagons 
com »-argas do tinadas á esta u l t ima 
cidado o a outras localidade.: do cen-
tro Ju Minas. 

s-;! ix. i i- : í i . X i o r u t o 

E um dopun t l vo Indígena. 

Por ordem da Secretaria da Agii-
cultura foram collocados iavatoríos e 
a respectiva canalísnçlko de ugu 1 no 
prédio em que funcciona a escola do 
sexo feminino do 8» dlstricto desta 
capital. 

A loteria (la Bahia, 
l lo jo devo estar atopotadlnha do 

gente a «gencia Ma.-cotte. do Sampaio, 
j porque anda a roda da loteria da Ba-
hia o todos saboiu a fama de felicidade 
do que gosa aquella afortunada agen-
cia, 

O Sampaio declara-nos quo ha spo-
um pcquon'o resto de b i lhetes . . . 

Rocfbcmos, num felhefo, o sermlo 
do S S. Sacramento, pregado por oe-
casifto da fes'a du Curptts Christi 11:1 
matriz de Santa Cruz pelo vigário Co-
nego Correia VVery. 

li' um discurso sacro qne fa« hon ia 
á illustraçfto o ao talento daquelle dc. 

Será paru 
cedo. 

os quo chegarem mais 

Está cm Toubató uma companhia 
lyi ica popular, quo alli tem cantado 
com successo as operas do antigo ic-
peitorlo italiano. 

Estrelou eom o Trovado}'. 
A-prinivdona chama so Vittorla Sul-

li. o i .irvtoBO, fadlni, e • Utuot; iiet-
tilli. 

A concurrencla nao tem sido giSn-

distineto sacerdoto. for toda parte, a crise fíoaoccir" 

(
 - ' 
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O C O M M E H C I O D E !S. P A I J L O 

À Europa paio telegrapho 

Foram doelaradas Infleclonadas polo 
cholora as procodonclas do Manchos-
ter. 

— A esquadra russa ò osporada cm 
Toulon no dia 13 do corront), proce-
dente do Cadlz. 

O czar nega a esta visita caracter 
político. 

—Fo i p.-oso oiu Barcelona o cjlebro 
anarehlsta Mancini. 

—Dov i a ter sido fusllado hontora ora 
Barcelona o anarehlsta Pal las, quo at-
tontou contra a vida do gonoral Mar-
tlnoz Campos. 

—Bmi i io Zola acha-so do novo om 
Paria, do volta da sua viagem a L011-
dros. 

— Na Bélgica, na região carbonifera 
do Cliarloroi, estilo 0111 grévo dez mil 
mineiros. 

—Teiegrammas do Londres dizoiu o 
seguinte : 

No ul t imo trimestre do exercido 
corrente, a arrooadaçfto das rondas teve 
diminuição de 500.000 libras esterli-
nas, comparativamente com egual pe-
ríodo do 18112. 

—A imprensa condomna o novo tra-
tado franeo-siamoz. 

—Sir Robort Ty ler foi nomeado lord 
major desta capital. 

—Foi destruído por incêndio o hospi-
tal do variolosos do Bradford. 

—As ult imas chuvas na Italia pro-
duziram inundação em Modena. Sfto 
grandes os prejnizos e ha muitas pes-
soas afogadas. 

- Lofto X I I I nomeou os dologados 
ao congresso catholico do Cliícago. 

— A inundação polo transbordamon-
to dos rios alcança as cidades do Ná-
poles, Fiorença, Lucea o Boíogna. 

L ISBOA, 3 de outubro. 

O paquete Loanda, da Mala Real 

Portugueza, chegou, procedente do Rio 

e escalas. 

NOVA ZELANDIA , :! do outubro. 

S vhiram para o R i o : no dia 10 de 

tolembro o paquete Tuimti, da Com-

panhia Sliaw, Savlll & Albioti, o no 

30 o paquoto Matatua. 

A 28 do moz lindo foram levanta-los 

os embargos promovidos por Pedro 

Kloin, propriotario do uns torronos 

necessários ao assostanionto do trilhos 

do um tramway na serra da Cautaroira. 

Coneodoram-so hontem, pela Secre-

taria do Intorior, ns sugulntos licen-

ças. sondo a primeira de \õ dias o as 

restantes do 30 dias: 

Glyeorio Buono da Costa Barros, 

professor publico do bairro do Bar-

roiro, em itapira ; 

D. ljoonor Augusto Bueno, professo-

ra do Santa Isabel ; 

Tonouto José Guilherme da Costa, 

amanuenso da Socrotaria do Instrucçfto 

Publica. 

Immigrantcs. 

O movimento do alojamento de b. 

Bernardo, no dia 3 do corronto, toi o 

jsogaiuto: 

Exist iam 303 

Entraram . . . . 3 

S ih i ra in 9 í 

Existem 257 

A Secrotarlü da Justiça doolarou ao 

j t i l i do d i r e i t o do Klbeirfto Bonito, atiin 

do fazer constar ao sr. Luiz Vmha , 

que nfto obstante havor ello sido elei-

to voroador, pódo continuar no exer-

cício do cargo do partidor o distribui-

dor interino da camurça, eiu vista do 

disposto na 2» parte do § 5° do art . 

91 do decroto u . 123 do 10 do novoni-

bro do 1892. 

NOTICIAS DO E X T R A N G E I R O 

Froctas geladas. 

Km Paris cahiu da moda a salada 

do fruetas. Agora, o ultimo chie & ser-

vir As mezas as fruetas inteiras e 

geladas, ao natural, sem assuear, nem 

liquido. 

« Nada mais saboroso, mais delicado 

o ma s refrigerante » — diz a folha do 

ondo oxtrahiwos osta noticia — «mas 

6 precise escolher bom a frueta, des-

oaseal-a com toda a precaução, o <;elul-a 

ainda com maior cuidado » 

J,e fruit glace, eis. pois, a novidade 

dos líístauráutos parisienses. 

Assassinato em Buonos-AIres. 

Na cidade do Buoilos-Airos, calte de 

B,;lonrce, deu-se lia poucos dias um 

assassiiiMO que prova que o justo pa-

na quasi semp'0 pelo peceador. 

Os jovens Rarnou Bertolo o Domin-

gos Buva l |{iilanteavanl unia me* tua 

ioven, que su decidiu pelo primeiro. 

O segundo, mordido paio ciúme, co-

meçou a insultar Ramon todas i>8 vo-

zes quo o encontrava na rua, o as»lm 

o fez na noito do erínio. 

O mancebo, j á com a paciência ex-

hausta. puxa do uma faca o ayatiç? 

sobro o sou aggrossor. 

Manoel .Marinho, um hcspanhol, que 

passava na oecasifto. procura separai-

os e rocobe uma panhalada, quo o 

proatrou por torra morto.J 

A política italiana. 

Os partldarlos do Crispl, ajudados 
pelas membros do partido couserra-
dor, fizeram uma liga moniontosa o 
preparam-se para otnprohendor uma 
v ivus íma campauiia contra o gabluctv 
actual. que, como sosabo, é presidido 
por Giol i t t l . 

Propoeni-so a demonstrar quo a cri-
se monetaria por que atravessa agora 
u Itál ia devo ser attribnida á política 
tlnanceira do governo, o que o pro-
jecto elaborado sobro tluauças polo 
primeiro ministro, longo do aplainar 
as ditüculdados oxistentos, nfto fará 
senfto aggravar a situação. 

Os anarchistas da Hospanha 

Em casa do intondento ii< Villano 
va, na província de Catalunha, foi ati 
rada un ia bomba, quo fez explosão, 
cansando sérios prejuízos no prédio e 
nas casas visinlias. 

E m Cueva do Vera o povo Intonton 
lynchar o doputado Abellan. o um in 
dividuo atirou om casa dolle unia lan-
tornota, quo explodiu, ferindo gravo 
monto um criado. 

A policia trata activamonto do pren-
der os anarchistas quo praticaram cs 
tes attontados. 

A mar inha do guerra russa. 
Kneontrámos om um jornal extran-

goíro as soguíntes informaçO.-a sobr 
a mar inha de guerra russa, as quaes nfto 
deixam de ter certo intoresse, agora 
quo tauto 80 falia das esquadras da 
quello paiz . 

A marinha rnsaa, como a do* ou-
tros paizes, está om via de transfor 
maçüo. Ha dez annos occupava um 
logar inferior entre as outras m iri 
nhas ; presentemente, porém, segundo 
um rolatorio aprosentado pelo gover 
no do czar, tem quasi o mesmo eoef-
tlcionto quo a marinha franceza, po-
dendo reunir novo osquadras do tres 
couraçados cora uni numero propor-
cional do cruzadores, contra torpedoi-

• o torpedeiras. 
— ~ > w » m renliaailos nestes dez 

"o consideráveis, e os 

<lo dos mais notá-

veis, íiüo s6 sob o ponto de vista do 
pessoal como do material o da cons-
tiuc.çfto. 

Pula sua nova organisaçllo, us uni-
dades navaos acham-so assim distri-
buídas : 38 navios do primeira classe, 
28 no mar Baltlco o 8 no mar Negro ; 
18 navios do sogunda classe, 38 no 
mar Baltloo o 10 no mar Negro ; 88 
navios do torcoira classe, 4!) no mar 
Baltlco, 27 110 mar Negro, 7 110 mar 
Cáspio o i) 0111 Vladlvostok, divisáo 
naval do Pacifico ; o 20 navios do 
quarta classe, 17 110 Baltlco o 3 110 
mar Negro. 

Entro us unidades navaes ha algu-
mas de primeiro valor dotadas dos en-
genhos mais aperfeiçoados, com l i 
couraçados do primeira ordem, dos 
quaos 8 têm mais do lO. t '0) tonela-
das. Quanto aos couraçados do segun-
da ordem, a armada russa possúo ape-
nas 4, construídos entro 1873 o 1882, 
variando do 1 a O.Ool) toneladas. 

Um dos caraotoristleos da armada 
russa é o numero dos seus cruzadores 
com grande ralo de aeçáo. Silo 10 os 
cruzadoros deste typo, alguns ainda 
om constrnoçfto, variando do o a 10.000 
toneladas. 

A llotilha do torpodoiras ú compos-
ta do 100 barcos, dos quaos alguns 
attingeiu u m a velocidade notavol. As 
contra-torpodoiras sfto 8, com uma lo-
tação do -100 a 003 toneladas o uma 
velocidade do 22 nós. 

Eiucaso do necessidade, a armada 
russa tom uma frota do cruzadores 
auxlliaros, admiraveliuento constituída, 
portonconto a duas companhias de na-
vegação. Uma, a «frota voluntár ia», 
cujo papel commerciai é absolutamente 
subordinado ao seu papel militar, pódo 
pôr em l inha doze cruzadores, arma-
dos do canhões do 2-'i centímetros. A 
outra, a companhia do navegação do 
mar Negro, pôde dar 11111 contingente 
do 0 navios ogiialiuonto bom dispostos 
para o papel militar quo possam vir a 
cumprir. 

A actividade dosenvolvida nas cons-
trucções militares repercutiu nas obras 
do dofoza das costas o dos portos. Os 
portos do Batuiu, Poti, Sobastopol o 
outros vão ser restaurados o artilha-
dos eom os mais poderosos canhões. 
Mas de todas as obras omprehondidas, 
as mais consideráveis o importantes 
são as que so estão fazendo no porto 
de Libau, o .mais proximo da fronteira 
allemá. 

* * * 

O presidonto Clovoland. 

O presidente dos Estados-Unldos, 

cuja gordura extrema ó para o grande 

estadista um soffrimcnto morai, acha-

so actualmonto om Gray Gabbles. Baz-

zard's Bay, Mass., seguindo tratamen-

to para fazer diminuir as banhas. 

Era do 301 libras o peso do s. ex. 

ao chegar a Gray Gabbles, dizendo-se 

quo ao sahir dalli tei-o á reduzido de 

82 libras, ou seja a 222. 

82 libras de banha dá para ura bom 

par de caixas de velas de Clevclaiidina, 
diz uma folha ile lá. 

Se a lgum domouio do algum norte-

amoricano apanha a idéia! 

A nova constituição belga. 

No dia 0 do passado niyz foi san-

ecíouada pelo rei a nova constituição 

belga, ficando assim determinada a la-

boriosa gestação de 11111:1 reforma po-

dida ha muitos annos o quo j á foi 

causa do graves dosordous. 

A constituição linda da Bélgica data 

do 1831. mas ha vinto o tros anãos 

que os partidos mais adiantados do 

Reino podem a sua reforma. Como so 

vô, os actnaos legisladores eostituin-

tes não podem allogar quo trabalhavam 

do afogadilho. Entretanto, a luta da 

opinião contra elles nestes dois annos 

foi muito tenaz. 

Na própria assombléa constituinte 

os dobatos foram longos o porllados. 

Çada cbefo do grupo político t inha a 

sua -fónurt do revisão constitucional, 

mas a maioria clorieal o o pequeno 

grupo doutrinário do «r. Fréro Orban 

obstinavam-se em nada conceder ás 

idéias progrosslslas o rejeitavam todas 

a í mcd das indicadas umas após outras. 

No lueií do abril a emenda paraosuf-

fragio univoreal al;.i<iliito foi rejeitada 

por maioria esmagadora, atirai,dy i) 

nação belga 11a situação angustiosa do 

nfto ter reforma nonhuiua. 

Fui rn tão que u povo, francamente 

partidai io da reforma çoqstitiieional, 

so zangou Ilouvo dosordon3, graves 

principies de gróvo gorai de operários 

o nianifestaiam-so symptomas de re-

volução 0111 toda a Bélgica. 

Felizmeiito para a orijem publica, a 

constituinto teve medo e procurou fa-

zer a lguma coisa. A i n do abril, a pro-

posta Nyssens í-;i gpprovada, estabelo 

condo o sufrágio universal, attepuado 

pelo voto múlt iplo. 

Do hoje em deaiite, todos os belgas 

de cdade do vinte e cinco aimos terão 

o direito du yoto, mas milhares do 

belgas terão o difelio de muitos votos. 

Esse» privilegiados são os pais ijn fa-

inilia, os proprietários o os cidadVw 

pertencentes a certas categorias ilo 

ciipscidado liberalmente lixadas. Nin-

guém àeoHinuIlirá mais de tros votos. 

Pela reforma, em Vú3 de 120.000 

eleitores, a Bélgica terá 1.200.0UI», Uus 

quaes bÚfl.UOO terão voto múlt iplo. A 

tofalíiiado dos votws de mie disporá o 

povo bolaa pelo novo systeiua ser» do 

2-OUO.OOu. Toduí uito obrigados a votar, 

porque a nova constltuiçiu, adiuitflüílo 

o sulfragio unlversul, tornou o voto 

obrigatório; ti ninguém é legalmento 

periuittido abster-se, 

Apesar dessas concessões, a mn|oiÍ4 

clerleal ija Çamara não admittia con-

cessões 11a parto reii.tiva t\ reoi gani.-a-

çjio do senado. Insistiu em ter um 

«senado eonservador» o por pouco que 

a sua relutância (mitilisava toda a 

Exbumaçao de cadáveres chinezes. 

Nos Estados-Unliios.reqiierou a eslm-

mação do 50 cadaveres de chinezes, 

afim do serem transportado-; para a 

China, u m a emproza daquella naciona-

lidade que se propõe áquella missão. 

O preço do cada exliuiuação orça 

por uns vinto róis. 

Noticias da Republica Argentina. 

Os ultimes telogranimas dizem o 
seguinte : 

O general argentino Tnjes publicou 
um manifesto, no qual declara ser 
candidato á presidência d l llepubllua, 
sendo apoia-lo por mande numero do 
mombros dos pavtiifjs blanco e colo-
rado . 

—Um Tuctiman, o sargento do 11111a 
companhia do granadelros, querendo 
vôr o quo existia om um deposito con-
tíguo ao seu ali jamento, acceudeuum 
phosphoro, quo cahiu sobro uma quan 
tidade do polvora, produzindo grauile 
e-iplosão. Morreram o sargento e qua-
tro soldados, ficando oito feridos. 

—O dr. Além, cliofo dos rudicaes, 
quo foi preso, irá a Bucnos-Aircx para 
ser ju lgado peia justiça federal. 

—A guarda nacional foi licenciada. 

Secçã is l i v r e 

I l a i l ( V ) l i o t i ' a i ' i i i | ! i a i - i i 

Alta da assf.swi.iU oebai. kvtbaoiwi-
NAKIA ItP.AI.ISAUA KM 21 1IK SKTEJ1-

11UO DE 1893. 

Ao melo dia do de tctcmhro do 

1808, reunidos no antigo edifício do 

Banco do Araraquara accionistas re-

presentando duas mi l o com neções. 
por si e por procuradores, o sr. Ger-
mano Xavier do Mendonça, presidonto 
do Banco, abriu a sessão e declarou 
Installada a assombléa geral extraor-
dinária. 

Antes do consultar a assombléa so-
bre o accionlsta quo dova presidir aos 
trabalhos, o sr. presidonto communicn 
que o llm especial para quo a mesma 
foi convocada, resumo-so na alteração 
do alguns artigos dos estatutos o na 
aceeitação do sua renuncia no cargo 
do presidonto do Banco. As alterações 
propostas parocoiu-lhe, aos seus com-
panheiros do diroctoria o aos dignos 
membros do conselho fiscal, necessá-
rias ao bom andamento dos negocios 
do Banco, como verão pela sua leitu-
ra os dignos srs. acclonlstas. Quanto 
á segunda parto, isto é, á sua renun-
cia. sento-se obrigado a dizer quo, não 
podendo, pelas múltiplas occupaçõos do 
sua vida agrícola, o quando as trans-
acções do Banco so avolumam cada 
voz mais, comparecer com a necessá-
ria assiduidade ao estabelecimento, jul-
gava de seu Imperioso dever -enun-
ciar o cargo que ocetipa, agradecendo 
aos srs. accionistas as reiteradas o im-
morocidas (unanimes não apoiados) pro-
vas do confiança quo liio tôm tributa-
do. Sciouto a digna assombléa do fim 
para quo havia sido convocada, con-
sultava a so ueecdia 11a indicação do 
accionlsta dr. José Leito Pinheiro pa-
ra presidir aos trabalhos. 

Unanimemente ncceita a indicação, 
tomou posso da presidência o sr. dr . 
José Leito Pinheiro, que, agradecendo, 
convidou para secretario o accionlsta 
Antonio do Medeiros, o que foi ratill-
cado pela assombléa, tomando osso ac-
cionlsta assento. Em seguida foi pelo 
sr. secretario lida a proposta da diro-
ctoria, concebida nos seguintes termos: 
«A diroctoria do Banco do Araiuqua-
ra propõe á assombléa gorai dp accio-
nistas as seguintes alterações nos es-
tatutos do banco: Art. 12—Depois das 
palavras—dez por cento—aecrescento-
su : — ou mais, a ju í zo da diroctoria. 
Art. 25—Supprimam so as palavras: <0 
bem assim outras operações.» Art. 52 
— Depois das palavras—moz do fevo-
reiro—accrcscento se:—ou março. Art. 
05-Snpprossflo deste artigo. Em vir-
tude da snppressão do art. 05 llea al-
terada a ordem da numeração dos ar-
tigos subsequentes. (Assignado) Gor-
mano Xavier do Mendonça, presidente, 
Rodolpho Moura, diroctor sociotnrio, 
Antonio Bonifácio do Moura, gerente.» 
Lida esta proposta, consultou o sr. 
presidonto a assombléa se queria quo 
cila fosso discutida artigo por artigo 
ou onglobadamonto, o havendo-so de-
liberado quo o lbsso por artigo, foi 
posta assim cm discussão. Tomou a 
palavra o acclonista sr. dr . Manoel 
Francisco Gonçalves, quo, concordando 
com a alteração do artigo 12, sujeitou 
á assombléa nina alteração ao art. -J0, 
adianto transcripta.» O aceionista An-
tonio do Medeiros propõe ao art. 12 o 
seguinte additivo: «ou mais.» () resto 
como na proposta da diroctoria. (Assi-
gnada) Medeiros». 

Ninguém pedindo a palavra, foi su-
jeita á votação a altoração proposta 
pela diroctoria e da mesma forma o 
additivo referido, sendo ambos unani-
memente apprnvados. IÍ111 seguida foi 
lido o seguinte: «A' assombléa geral 
do accionistas do Banco de Araraqua-
ra proponho a seguinte alteração nos 
estatutos do mesmo Banco:—Art. 20— 
IÍ111 vez:—lí' prohlbido a qualquer di-
roctor do Banco ou qualquer membro 
do conselho fiscal tornar se devedor no 
mesmo Banco por qualquer t i tulo»—o 
seguinte: 

«li 'periuittido aos membros da diro-
ctoria do conselho fiscal o bem assim 
aos seus supplontes terem transaeções 
com o mesmo Banco, menos aquellas, 
a quo so refere o art. 25 dos estatutos-
com as iiiodltlcnçOes a esto art. propos-
tas pela derectoria, (assignado) dr ..Ma-
noel Francisco ÍGonçalves». 

Posto 0111 discussão, foi unanimomen 
to approvado, depois de terem orado 
os aecionistns dr . Manoel Francisco 
Gonçalves, seu aurtor, o Antonio de 
Medeiros. Successivamonto sujeitos á 
discussão, foram uiunimomouto appro 
vadas as alterações propostas pidaili-
reetoria aos art. 25, 52 c 05 dos esta-
tutos, letrij trauscriptas, depois do se 
haverem manifestado sobro ei ias us 
accionistas dr. Manoel Francisco Goti 
çalves e Antonio do Medeiros. 

Exgottada a primeira parto da ordem 
do dia, foi Sl|jel(a á deliberação da as-
sombléa a renuncia do presidente do 
Banco e tomando este a palavra roite 
roti os graves o poderosos motivos que 

y forçavam a isso. Manifestaram so 
0111 sentido contrario íi retirada do ar. 
Germano Xavier do Mendonça de pre-
sidente do Banco de Araraquara os 
srs, acflí>|)istas Antonio do M"deiros 
e dr. Manoel Prauelíeq Qonçalves, 110 
quo foram apoiados por todos 03 aecio-
íiiôtaz presentes, havendo o aceionis-
ta Medeiros apresentado a seguinte mo-
ção : «A nseotnbléa geral extraordjna-
rja iluj) accionistas do Banco do Ara-
raquara, tendo ouvido as ragõcg apre-
sentadas polo sou p: o.-l !ont • o sr. Ger-
mano Xavier de Mendonça, resolvo não 
acceilar a sua renuncia, esperando quo 
élip Jova po teimo o seu mandato, 110 
desonipenlio do qual, com o? pompa 
ilheiros do dírecloiia, tem ao Banco 
p in tados os mais relevantes o inolvi-
davpis sorvlços. | Astijiiiado) Medeiros.» 
Discutida esta moç ío fui vetada o una-
nlmeniente npprovada, Imvendo o sr. 
presidenta do Banco declarado que 
com Sf.cr.flcio da sita parte se sujei-
1 nya a tão honrosa tcníeitça da nsF«m-
bleia geral eyiraoi dini(l'ia dou srs. ac-
cionistas,o que lhes rgriidecia jliais pma 
vez i j o çavallieirosa generosidade. En-
tão o sr. dr. Manoel Francisco Gon-
çalves propoz e foi unanimemente sp 
provado, 11111 voto de sincera o ampla" 
conilança ao sr. pr<pidi|itc do Banco, 
pela maneira criteriosa com quo tem 
dirigido os destinos do estabelecimento, 
elovaiiilu-ü ao (jr^B t]o solides o pios 
poriilado em que se aclift. hldlcflu luais 
o menino tr. acciulihta que os sis Au 
gusto Cândido de Almeida Leite, Ma 
noel do Paula Machado o cornei João 
Forrpiri} do Castilho assignassem com 
a mesa a acta desta assenibiéa (jera-
extraordinaria, o que foi unanimemente 
approvado. I'I nada mais havendo a 
tratar, depois do lida o frpprovuda a 
presente acta, levantou o sr. presiden 
te a sessão ás 2 :! i horas da tarde-
(Assignado)-- José Leito Pinlieiro - An-
tonio de.Ueflolrits. Aqgusfo ('aui|idode 
Almeida Leito—Manoel do Paula Ma-
chado- J0C0 Ferreira do Castilho, 

P i i ^ n o *•> n i i o I m f i » . . . 

A um gordo Galiono que anda por 
abi a salpicar o povo com a lama do 
seus cavallos de preço, todo replnipa-
do om elegante coupe, roga-se vir pa-
gar o quo devo, sob pena da lhe por-
mos a calva á mostra. 

A caloteiros não so perilõa u po-
mada. 

O cobrador. 

A g e i x - i s i «l<» l e l l ò t w 

0 loiloclro J . A- Lfiai., do volta da 
sua viagem á Capital Federal, acha-se 
tio novo ás ordens dos seus amigos e 
fregnezes. para o que será encontrado 
no seu oscriptorlo, á rua Direita, n. 
ou na sua residência, á rua do Pare-
dão, n. 7. 

S. Paulo, l do outubro de 18»:). 
J . A . L E A L . 

5 - 1 

V i n l i o i - o e o i i H t l ( u i i i t o 

Tônico e estomaehlco, ilo Netto Cal-
dolra, tem sido aconsolhado. com os 
molhoros resultados, por illstinctos 
médicos, em todos os casos om quo re-
correm a esso modlcamonto. 

DEPOSITO EM 8. PAULO 

5 " 3 — I1ITA OIIÍEITA — 3 

A < » t l l l l l ! « l ' i l t 

Casa de ponsão particular', dirigida 
por hábil diroctor extrangoiro. Serviço 
ospoclal o iguarias á portuense. 

Almoço das D horas ás 11 da ma-
nhã . 

Jantar das 3 horas ás 5.1/2 da tarde. 

Rua Direita, 20, sobrado 
15 - 1 3 . . . ' C.BOTF.I.UO 

P r o v a w 

Dois annos com uma perna inchada 
o urna erupção humida 11a mesma, com 
todos os curativos a tempo o hoias 
som sentir melhoras, é para descoro-
çoar. 

Exporimonioi o novo remédio indi 
gena o—El ix ir M. Morato—propagado 
por D . Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o até ficar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 

S. Paulo. 

Auousto Cai.ueirob de Miuanda. 
Doposito om S . Paulo—Peixoto Es-

tella A Comp.. rua de S. Bento, 11. 

5."" o dom. (17). 

l \ ' » i * i n : i l i n t :> 

Sr. I). Carlos.— Sahindo-mo em uma 

perna uma ferida, fiz uso do diversos 

remédios para curai-a, porém sem re-

sultado algum. Tomei depois o—Eli-

xir M. Morato—propagado por 1). Car-

los, o fiquei porfeitamento bom. Uso 

v. s. desta come lho convier. 

Dev. s. cr. o obr. 

Antonio Faiiani. 
Professor publico 

Casa-Branca. 

Está reconhecida a firma pelo ta-

beliião. 

Deposito em S. Paulo, Peixoto Es-

tolla \ Comp., rua de S. Bento, 11. 11. 

6US. o dom. (17) 

I m g > o i - l : t i i t c : i t ! < » « ! n < l o « l o 

» » l i x i f o f r i c ç ã o t t n l i -

r l i n u m u t l c o H < l o N o t l o 

C n i d e i r a . 

Attesto ser verdade quo, estando ou 
110 Morro Foliado, com um dos meus 
filhos, de nome Sebastião, que ha an-
nos sofTria do rhouniatlsnío o naquol-
la occasião so encontrava atacado do 
modo a não poder seguir viagem, alli 
ficámos do falha por alguns dias, fa-
zendo o mesmo uso do Elixir e fri-
cção anti-rhcwnaticos do dr. Netto. 

Em poucos dias colhemos daquollo 
preparado 11111 efücaz resultado. Conti-
nuando o dito meu filho por mais al-
guns dins com o mesmo tratamento 
depois quo dalli nos retirámos, acha-se 
hoje completamento restabelecido. 

Esta é a verdade quo mo leva a 
fazer osta declaração a bem da hu-
manidade, certo do quo colherão o 
mosmo resultado todos os infelizes 
que soffrorem desta horrível enfermi-
dade o quo fizerem uso de tão oltlcaz 
medicamento. 

Saúde o sr. dr. Netto o ao mesmo 
tempo auetoriso-o a fazer o uso que 
lho convier deste attestado a bem do 
seus interesses. 

Pindamonhangaba, 27 do maio do 1893 

J0Ã0 Luiz de Alvarenga 
5». feiris) 

I * i * o t < » a l o 

O abaixo assignado protesta contra 

a pretençfto do Lopes & C., negocian-

tes 0111 S. Paulo, em lhe qnororem co-

brar a quantia do dois coutos o tanto, 

visto nada lhes dever, o antes ser cre-

dor desses mesmos senhores, corno 

prova com a conta corrente quo apre-

sentou, extrahida dos meus livros eom-

inerciaes, e para os devidos efleitos 

firma o presente protesto. 

Portu-Ferreira, 2 do outubro do 1893. 

3—2 João R. Redaldo 

C o m p . . ^ M i ; i n < - : i i l e S e -

g i i r O H 

Participo aos meus fioguezcs e ami-

gos quo posso ser encontrado para ne-

gocio desta Companhia 110 escriptorio 

dos srs. üvid i & C„ á ladeira do S . 

Francisco 11 3, quo por especial obsé-

quio in'o cedeu. 

S. Paulo, 30 do setembro do 1893. 

7—1 JOSEPU WlLLIAM MEE 

PHOSPIIATIHft FALIÈRES.AIIniiOhiCrlJDMI 

i V v i » ( > a o s i i i < * s t u l O H 

tinem tiver fonio algum dia 

F a fume quizer matar, 

Va alli perto ao Destino 

Sómento para a abafar, 

Mas do uma coisa eu provhio 

E' que feijão lá' não lia I . . . 

Mas comem bom o barato 

Lá 110 numero 4-A. 

Diz o sr. Capitão 

Quo é só hervas o mais hervas. 

No dia em que elles comeram 

O quo havia era bringellos. 

Cjuo distração ollc-s t inham 

Que coriipram spm saber 

Carne assada, boa torta, 

E sobremesa a valer. 

Também bons bifes á ingleza 

Que bem comeram os dojs, 

j não o carijo, o quo 

Não sabem o noruo aos hois. 

I)ois homens oomem o beberu 
Como fortes valentões, 
E no fim, 11a hora da couta, 
Querem pagar dez tostões 

I'l\o duro, liOni' «ssat e queimado, 

Professo e protesto (leiu. 

li appcllp para os freguezes 

Quo diariamonto a qul vem. 

Ficamos, pois, entendidos: 

Comc-so bem 110 Destino, 

Ondo ha grande variedade 

Do melhor o du mais tinu. 

3—3 O Destino 

I t i i i K i o i l e C r e i l i t o E t e n l 

< l u S . P a u l o 

Do (lia 2 do ouiubro proximo om 
diante, das 11 horas da manhã ás 2 
da tarde, pagar-se-ão na Thcsouraria 
desto Banco os juros das letras hyp< 
thecarias, vencidos nesta data, bem 
como as lotras norteadas, cujuu uume 
ros j á foram publicados. 

S. Paulo, 30 du sotoinbro do 1893. 

José Dimiu-e RoqwouES 

B d i r e c t o r - g e r o n t o . 

C o m p . I i i i p o r t s x l o r t l 
l > n u l l » t a 

Participo a quem possa Interessar 
quo o escriptorio desta Companhia fun 
celona temporariamente 11a casa dos 
srs. Ovidi iV Comp., á ladeira do Sfio 
Franplfco n- 3, PíH' ospceial obséquio 
dos mesmos senliorea. 

S. Paulo, 30 do seiembro do 1893. 

7 - 4 JOSEW WlLLIAM Mee 

E D I T A E S 

l ü d l t a l d o p r a r a 

O ilr. Mlguol de Qodoy Moreira o Costa, jula ilo 
direito du 2« vara couimercial nesta Capital 
do listado do 8 . Paulo o seu termo, na fôr-
ma da lei, otc. 

l''A<,<> saber aos que o presente edital do pru-
Va com o praso do vinte dias virem que por 
esto juizo, Iludo quo seja o dito pr«so, tf-m do 
ser arrematados por quem muis dor e muior 
lanço oflerocer, no dia a do novembro, ao meio-
dia, em a porta do Fonim, á rua do Tremi» , os 
bens quo foram penhorados á Companhia Ypl-
raiifra do Tramways o Construcvões, em execuçilo 
que lbo movem Liou & Companhia, cujos bens silo 
os constantes da respectiva avaliarão, existente 
em poder o cartorlo do escrivilo que este sub-
screve, o qual é do teór seguinte:—um ter-
reno no bairro do Ypiranga, com setecentos mil 
metros quadrados, com suas bomfeltorias, divi-
dido por um lado com terreno reservado para o 
patrimônio do .Monumento Ypiranfjtt, por outro 
lado com terrenos destinados ao Asylo dos Or-
phamsdo H. José, o por outro lado "com o ria-
cho Ypirauga, visto o examinado avaliam a 
quarenta reis o metro quadrado, vinte e oito 
coutos de réis (28:000^000). Um forno perfeito 
para queimar tijolos o telhas, avaliam por cinco 
contos de réis (ó:000$000). Tres ditos por cons-
truir, avaliam por dois contos do réis (±ooo§oou). 
Dois ranchos cobertos de zinco, avaliados por 
dois contos de réis (2:ooo$ooo). Um amassndor 
du barro (machina; avalindo por seis coutos mil 
réis (ttooiíooo). Um motor luglez, avaliado por 
cinco contos de réis ("»:ooo§ooo). Um dito menor, 
avaliado por tres contos de réis (3:ooo§ooo). 
Dois cylindros, avaliados por um conto de reis 
(l:ooo§ooo), Cinco vagonetes, avaliados por 
duzentos mil réis (2oo§ooo). Dezoito barricas, 
avaliadas por cem mil réis (loogooo); diversas 
ferramentas e materlaos da olaria, avaliados 
por seis centos mil réis (Ooogooo), Um terreno 
no mesmo bairro, medindo novecentos c trinta 
e seis mil quinhentos e sessenta o tres metros 
quadrados, a quarenta réis o metro, avaliam 
pela quautia de trinta e sete contos, quatrocen-
tos o sessenta e dois mil quinhentos e vinto réis 
(87:4024}.r»2o); tendo este terreno as confrontações 
seguintes: pelo lado do sul com o corrego 
Atina Couto, a léste com o rio Ypirauga, 
norte com terrenos do liarAo .Jaceguay o ou-
tros; e a oeste com terrenos da Companhia 
8. Paulo Territorial. l ;m terreno situado entre 
Villa Marianna o Cambucy, com sessanta mil 
metros quadrados, divididos em dois lotes, ten-
do um lote trinta e dois mil metros quadrados, 
avaliados por tres contos e duzentos mil réis 
(3:2oogooo). O segundo lote contém vinte o ollo 
mil metros quadrados; avaliam por dois contos 
e oito centos mil réis (2:Hoo§ooo): tendo a 
confrontações seguintes: pela frente coma ru; 
do boud da Villa Mariann... pelo fundo com i 
ribeirão do cambucy, o pelos lados com torre 
nos da Companhia Paulista de Materiaes para 
Construções e terrenos do dr. Manoel de Mes-
quita, isto é, estas confrontações do primeiro 
lote: e as confrontações do segundo loto silo as 
seguintes: por um lado com a rua em projecto 
o por outro em commum com Matei Kotey, por 
outros com terrenos do Harílo de Jaceguay, e em 
partes com o dr. Juílo de Moraes, e coin terre-
nos de Canoza. E assim serAo os ditos beus 
arrematados por quem mais der ou maior lanço 
offorecer, uo dia, logar e hora ao principio de-
clarados. Ii para quo chegue noticia de todos 
mandei passar o presente e mais dois do egual 
teór para ser afflxado no logar do costumo o 
publicado pela imprensa. Dado e passado nesta 
Capital do Ratado de H. Paulo, nos 2 de outu-
tubro de Ikiki. Ru, Felizardo Cotti, escrivilo, 
subscrevi. O ju iz de direito, MíÜUKL i>k GODOY 
M o u n m A k costa. 

3-2 

P r a ç a 

de unia casa por 4:0005000 
Do ordem do dr. Ju iz do Direito da 

l u vara eivei, favo publico quo uo dia 

<» do corrente, ao meio-dia, será ven-

dida em piaça, A rua do Trem n. 11), 

uma casa com uma porta o duas ja-

nel las , ava l i ada por QUATRO CONTOS DE 

URIS, situada ti rua Anhaia n. 22, coiu 

grando quintal e boa construcvfto. 

S. Paulo, 2 do outubro do 1SU3. 

3—3 

O oscriv&o 

LUDORRO DE CASTRO 

â N N U N C Í O S 

A IjUOAM-SE riqnissimos aposentos 

^mob i l ados com ou som pensão. Tin-

ta-so á rua Marechal Deoiloro 4'J ou 

Liberdado 85. fl-6 

A OS "F0GUBTEIR08. Vondo-Bo 

(çrando quantidade do jornaes, .'io 

ou 40 arrobas, 11a rua 15 do Novembro 

11. Sondo todos faz-se grando reduc-

çdo no preço. 

/^•OSINHIÜKA—1'reeisa-so uma, que 

'"•'eoilheva bom o seu oflieio o touha 

bóa conducta, no largo Municipal, 27. 

Paira-so bem. 

Q FFUUK' E.M-SK ü moeos chegados 

^-'d ,Uuropa com praticado escriptorio 

commerciai, bem como para adminis-

tradores do a lguma fazenda no inte-

rior ou qualquer outro emprego nossas 

eondiyões. — Cartas a esta rodacçílo 

com as inielaos M. 11. 3—il 

-pltUCISA-SU do uma professora quo 

ensino em casa particular a tres 

meninas, sendo íi primeira portuguez, 

francez, arithmetica, bordados e piano ; 

íi segunda, instntegíVo primaria o pia-

no ; á torcoira, leitura polo methodo 

do Joíto de Uous e calligrnphla. 

Carta a esta redac^üo eom as ini-

cíaes S. C. P. 

IMPORTANTE LEÍLÀO 
P i í 

Finíssimas jóias do ouro com brilhan-
tes, pérolas, osmoraldus, topasios, 
rubins, amethistas. sapliiras, opalas, 
coraes o outras pedras llna», em jó-
ias do gosto o valor, holças de prata, 
relogios, taiheros otc., etc. 

I > n c a n a d e p e n l i o r e H d o m 

» r » . « s i j » I i < - y & ( j ; i | y ã o 

tl—tíun da Cairá d'Ayua—8 

J. A. LEAL 
Dovldaiuente auetorli<ado, venderá 

para pagamento do cautelas vencidas 
o 11&0 resgatadas os seguintes penlio-
ros: 

Sabbailo, 7 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Cautelas dos seguintes números: 

6130, <il ' ! , 6134, 0710, f,0Hl, fliiül), 

I i 7 i i . 0585, uV."oí, Q7W, fla06, 6660, 

0714, OViH, l i a i s , 0713, lir.tJ7, 0(1(14, 

8108, 6804, «774, 07-l.\ 0ó63, 07:12. 

0704, t)55õ, 0700, OSOO, 0751, 0052, 

0787, 0762, H461, 6770, 0745, 6308, 

0573, 0540, 07-17, 00(1:1, 0707, Q ( l i , 

6181, 6580, 0713, (117:1, UHii, 07ó:t, 

f.887, OOUO. ti:)|j3, ly f i j . 

Ü quo tudo sorà vendido pelo quo 

alcançar, para pagamento das cautelas 

o despejas a qeo estiverem sujeitas. 

AVISO 

Os mutuários podorfto resjfatav ou 

reformar suqs caujelaj ale ao dia do 

|eiUo, í (s l o hora». 

SABBADO 7 SABBADO 
I t n : i 41:> C a i x a d M ^ q n , tot 

Vfi.ft i .hi toniao 

. 1 . i , i - : \ i . 

Fabrica de Moveis a vapor 

S. LUIZ 
Rua CoysEi.iiF.írto FüiitaüO, N. 85-87 

e José Bonifácio, 10 
Manoel Duarte «J Olivelra convida o 

vel imlílico (lesta cnjii»;U ç <\o inlorior a visitar 
o seu (Jepoíitp do wovoii á rua Jotú Buoitaulo, 
p. 1U, oni|ü ret'-6buu 'lirectamouto um variado 
aortiinerito tle movelii austríacos da fabrica 
Gotruder Tiioucth <»; que vende por preços senr 

tompetencia. 
Assim como tem imi soitimcnto complelo de 

moveis naciauacs do raau. -ras superlorea, evin:', 
vegetal eu fardos c cm - v|v/ií-«í rjliHofudti* do 
paina do Ça|puoa o macolU. cortinas, cortinados, 
l̂ ltgotis'e muitoi outrog objoctos concernente» á 
esta industria, quo tudo vende p- r pfeço razoá-
veis. Portanto pede a » respeitável publico visi-
tar o seu estabelecimento, h rua José Bonifácio, 
n. lí», onde se recebem eacontmendas. 

M m i 

B B A N O E 
E IMPORTANTE 

L e i l ã o j u d i c i a l 

« r i t i i d o F u i u - l c u « I o C h a -
p é u s i i V a p o r , ( l o M n r -
c o n d o B , C a v I I 1 l i u >V 
C o n i p , 

Rua de S. Bento, 39-A 
E 

Libero Badarò,56 
impreterivelmente 
No dia 7 do outubro corronto 

SABBADO 
O.rcasifto única do fazer negocio ina-

gnitlco o do renda corta o boa. 

I t o v o m m o i i t l a - R o 

aos srs. capitalistas, industrlaos, o no-

gociantos do S. Paulo, o loiloeiro 

A . V A Z 
Compotontomonto auctorisndo pelo 

morltisslmo dr. j u i z da 1» vara com-
merciai da Capital, por oxocuyHo pro-
movida contra os drs. Antonio Mar-
condes dos Santos, Pamph l l i Manoel 
Freire do Carvalho o João .Marcondes 
dos Santos, pelo credor pi|ínoraticio— 
I l n i i e o « l o O r o i l i t o M o v e i 

S * : i u 1 o , vondorA em tranco 
loiltto, ao maior lanço toilas as mer-
cadorias inelusivo, grando o lindo lo-
comovol do força de '.Vi cavallos, uten-
sílios, moveis, mercadorias, arteíactos, 
chapóus grossos o finos, etc. , etc., 
pertencentes íi grando fabrica a vapor 
dos srs. M a r c o n d e s , C a r -
v a l h o iSfc C o m p . , ponhorada 
para pagamento do divida em oxoeii-
çdo, o posta em loilfto franco o aborto 
ao correr do martello, A rua do 

S. Bento, 39-A e rua Libero 
Badaró D. 56 

No dia 7 do outubro corronto 

I i n p i* « I e r l v e l i n e u l o 

APROVKITEM 

l e i l ã o c \ e 
c u ç à o j n i l i e i i i l 

Pechincha 
Sendo impossivol fazer-se uma des-

cripçfto completa de tudo quo compOo 

esto estabelecimento do primeira or-

dem, limita-so ao pequeno resumo 

adianto, polo qual vorílo os srs. preten-

dentes o alto negocio quo poderão 

realisar concorrendo ao grando lollilo. 

No escriptorio du leiloeiro á rua do 

Rosário n. -!l, existo o catalogo com-

pleto do tudo do ijuo so compõe a fa-

brica eom as respectivas avaliações, o 

qual llea A disposição dos srs. preten-

dentes atú o dia do loilílo, o pelo qual 

vorílo as graudos pechinchas quo po-

derAo realisar. 

I t o M i i i n » a l a l a l i r i c n 

Variadissimo sortimonto do chapéus 

sortidos, cartolas, Christys meias car-

tolas, chapéus du palha, do palmeira, 

bonots, gorros Unos para homens o 

meninos, carcussas do chapéus para so-

uhoras, enfeites sortidos para as mos-

mas, o uma grando partida do chapéus 

por acabar. 

Grando profusão do matérias primas, 

como fazendas Unas do séda o do Kl, 

forros, lltas, borrachas, tintas, drogas 

e pellos. 

Sortimonto variadissimo. 

Quantidado do carvão Cardíff. 

(iin h iovc íh 
Além do muitos de uso commun, to-

dos os necessários para o funeclona-

iiiento da fabrica e acondicionamouto 

das mercadorias. Rica o oleganto ar-

maçAo euvidraçada, cm -dois corpos, 

dilus diversas, baleies, vitrines, cofre 

a prova do fogo, prensas o muito ou-

tros utensílios, tnrlo perfeito. 
M a c l i i n a n 

Um motor oxuel lento, com força do 

'21 cavallos cym todos os accessorios, 

bomba, nceniuuludur, caldeiras, divor-

sas, etc. 

I ' ' i i i : i l i i i o i i I » 

A subloeaçfto dos prédios occupados 

pela fabrica A rua de S. Bento ns. 1)7 

o 8D-A e rua Libero Badarò 11. 50, o 

o rendimento dos sublocados A rua do 

3 . Bento, :i7 o :il) até ü l do jai l io do 

1907 (14 aniios;. 

prédios ns. Íi7 o 39 A rua de S. 

Bento rendem mensalmente 76d$000. 

Os srs. pretendentes só podorfto llr-

mar iiléa approxlniada da importância 

da fabrica o do tudo quo nella existe, 

consultando o catalogo em poder do 

leiloeiro A . V u z , e visitando o esta-

belecimento nos dins o e tí do Qorr. me/, 

o qual quo estarA em exposição das ltl 

As 2 libras ila tarde. Salvo ollerta con-

veniente para todo o estabelecimento 

inelusivo .subloeaçfto do prédio, a von-

da serA foita em lotos na seguiMo 

ordutp; 

Meroadorias, matéria prima, movois, 

armações, maehinas o accessorios, su-

bloeaçfto do prédio. 

L)ovem os srs. nejfooimita» o Indus-

trlaos ftpprqveiiar a opportunidade de 

faiiereui grande pechincha 

NO ÜiA 7 U l i OUTUBRO CORR. 

Sabbado Sabbado 
îo >i>eÍ0"!in o,a jumto 

A' rua de S. Bsnto n, 39-A 
p r o v o l i <mii 

O B S E R V A Ç Ã O - O s lanço» devorfto 
sor garantidos çqm 'J • •• <i. 

PELO LEILOEIRO 

_ A . V A Z 

A Grande Mala P a u l i s t a 
F l t l l P l c i l i < l o M u l a » 

J r t A < l I » A V I I I i V C . 

RUA JOSE ' BONIFÁCIO, N. 12 

H U - Í 

ÃO CAFE MOKA 
I m l i i M t i - i a I t i ' i i H Í I < * i i * a 

Ondo é quo so encontra cafò puro 

o superior ? 

Na grande fohrloa A roa Consolliel-

ro Nebias n. 78 e no deposito da mes-

ma, A rua do . Bento n . 72. 
. . . 3 0 - 0 

Grande Emporio de moveis 
FABRICANTES 

M M i O S s c n o i z s c . 
Fabricação garantida, em grando escala, cujas collecçõoa efto organisadas 

com estylo o distíneçfto. 

Os produetos desto estabolociniento ostfto expostos A vonda em sou depo-

sito sito na 

17, Rua de São Bento, 17 
compra dos mesmos, os 

i, ologancia o solidoz. 

S. Paulo 
Morocondo proforoncia n compra dos niosmos, ospcciaüsando o ostylo, ap-

plicav^o do madeiras do lei, ologancia o solidoz. 

80—25 alt. 

THESOURO DAS MAIS V E R D A D E I R O S 

Providencia das Crianças 

E L U C T R 0 - M A G N E T I C 0 9 ^ 

C O N T R A AS C O N V U L S Õ E S 
'JS para facilitar a Dontfção das Crianças, 
Os Co lhrca noycrsao os u iicoaque precerrlo realmente as 
cria:u;as das codvuIsOĉ , ajudando ao nxsmo tempo a dentiçüo. 

O Doutor BROCHARD, professor dhyqiene e das doenças das 
crianças »i<t Faculdale de Mcdicina de Paris, redaclor do jornal Lu 
j ou na Mòro, diz o seguinte, sobro os G O L L A R E S R O Y E R : 

« A.flm do responder a grande namoro de perguntas quo mo sfto 
dirigidas, direi n s minhas lcitoz'as que cilas podem, com toda a con/lança, 
empregarem o C02.3liÍ1I1 IIOYHR que ha mais do 2 5 a n n o s , ó tho bom co-
nhecido em França e estrangeiro, e que não tem valid j ao seu autor senão 
fclicitaçõeà. A tflccliicidadu q>:e d'eíle se desprendo, t&o mínima que seja, 
produz na pelle do pescoço da criança e sobre os fios nervosos que 
rodeam 03 queixos, uma ligeira excitaçfio quo nao pedem evidentemente 
ser senão muito salutar, no momento da dentição p a r a ev i t a r as 
C o n v u l s õ e s . » (Jornal La Jeune Mère, a imo I87G). 

KX1JA-SK QUK CADA CAIXINHA TF.NIIA A MARCA DA FAI1UICA ACIMA K A ASSIGNATfRA í 
R O Y E R , PhaiDiatJutico, 225 . r u a S t - M a r t i n . P A R I S . - Deposito en todas Phinnacias 

VINÍCOLA CONFIANÇA 
Rua dos Andradas, 50 (i-isquina do Gkni-.iul Ohorio) 

P A C H E C O I R M Ã O S 

Vondom por atacado o a varejo a preços vantajosos 

V i n l i o H ( l e n i o N i i 

Pallioto 
Clareto 

Larcfto 
Sanguinal 

Mesa 11. 1 
Mesa n. 2 

Estoril 
Collaros 

Figueira 
Borclcaux-Ijormont 

Baibora, Chiantí 

S. Eiuil ion, S. Jul icn 
MédO", l iourgogno, etc. 

Espocial—Vordo ,do Bastos o Colla-
ros «Santo Antonio* . 

V i i i l i O M I * * 2 i i o h 

Iaiiz do CamOes 
Ueserva 

Particular 
Sobremesa 

Duque (Burraoator) 
Favorito 

Lagr ima 
Branco veíbo 

Moscatel 
|j. IjUÍz (Andresen) 

Adriano (Ramos Pinto) 

Kosorva do 1890 (lloelia r,ofto) 
Ambrosia o outras marcas i'.o afa-

mado vinlcultor—Bonto J o a i Pereira 
|da Cunha—do Porto. 

i : H | t o « - i s i l v i n n t i i ' « b r a n c o o l i n t o « I o l . i ' < l i ô i i 
A / . t i i l u I * l i > f ; i i U > l o d e t l i m t o 

^Inãcola 
8 - 0 « « E M J D Q - 3 A S 5 Í 2 D B . - A . D A 3 

S. PAULO 
. . . 10-t i 

SO ÂSS CfiHHECEDOBES E ÍS D0H£S OE CâZfi 
Para f a ze r B o a C o s i n h a 

6 p rec i so B o a M a j i t e ú j a 

(E i sol M 5 Ü Í 

de i ü i t c Ü r'ib ftÜKS 
e m . V A L O C3-ISTETe ( P r a n ç a l 

A MAIS I M P O R T A N T E C A Z A DO M U N D O 

Mante i ga ga ran t ida abso lu tamente l3en;a de Ácido Borico, 
Margarina, Azeito e q u a l q u e r corpo f jordo. 

G R í D í B E P F i E f S I O Exposição Universal <lc Parix XH99. 

s. kü t ->~ sane hà 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa esseticia 

P I iEPARAt )A P O R 

JÂME PÁH4DEDA 
APhHOVADA PELA EXMA. JUNTA DE 

IIYGIBNB PUBLICA I)A CAPITAL 

Innumoros certllleados de médicos dis-
tinetos o de pessoas de todo o critério 
attestam e preconisam o M;il>.-~i<» 
I t i i M x o para curar 

0 CAFÉ' VIADUCTO 
Para facilidade das trocos, /vendida• 

em pacotes «!<• Sí!M) «''«mintiM 
• ><>•• V S 4 X » 0 <>, 1 - ; 0 K i - : i m . 
m a s , p o r I,S<»4»<». 

GUIMARÃES BORGES. Ml t HOMENS 

Rua Direita Canto do Vi'idw:fu 

Queimaduras 

Nevralglas 

Contusóos 

Llarthros 

Kmpingons 

Pannos 

Caspasj 

Espinhas 

Dores rheumaticas 

Dores do cabeça 

Ferimentos 

Sardak 

Cliagas 

Rugas 
BrupçOos entaneas o mordoduras do 

Inaoctos venenosos, otc. 

A única o a melhor AGUA 1)K TOI-

LKTTU, reunindo era si tfMlas as prr> 

priedades das m a u afamadas. 

Venile-so om todas as iVcojfArl^^ 

phariuseias o lojas do peiíuttwríaf 

Gromio do Gommer» io do i Paulo 
Av Iho 

Por motivos justos e do economia 
para os cofres soc.iaes, o t iremío do 
Coninierc.Hi muda-so para o sobrado 
itt i ua José Bonifácio n. 35 A, o por 
esta razfto couservar-so íi fechado uté 
U dia do outubro. 

Provino mais r.js srs. socios, i|uo 
(|ualquoi- expodicnte que tenham diri-
jam á rua de •'<•:.<•• B.mifacio n. 8,das 8 
horas da manha Ús 4 da tarde. 

O procurador 

, , 4 - 3 Üu' un>o pe Almeida 

Josó Teixeira Mendes pretendo abrir 
proximo k ostaçüo do cargas nesta ci-
dade, o seu novo armazém do comniis-
sõos. Kncarrega-se de receber encou.-
mendas, carga, dinheiro ou qualquer 
outra incumbência oriunda das praças ' 
do Rio, Santos, S . Paulo. Campinos, ' 
etc., com destino ús ostaçOcs JoSo Al-
fredo, Rosário, 8 . Manoel, Barra-Ho-
nita o Lonçoos, da via l luv ia l : bem 
como para as povoaçOes o villas ile 
S. Pedro, S. Maria, Dois Corrcgas, I 
Jabú , Pederneiras, Lciiçocs e Agudos. | 
Aos srs. Fazendeiros eiu idênticas cir-
ciimstanc-ias provino quo consigna tudo 
o quo lhes aprouvor reinottor, tanto 
com destino a esta cidade como para 
as do Campinas, S. Paulo, Santos o 
R io do Janeiro. 

Garaule toda a promptidfto. 

Piracicaba. 22 do set uiibro do 18!):t. 

20-U 

<» « l r . H l l v o i i ' » C i n t r a 

ó encontrado em sou oac j p t a í t » a e-
j lico, rua José Bonifaci.i*. e, du l ás 
I l horas. R e s i d ê n c i a , r u ^ dos V.ua-
lyanazes. Teloph. u . ül»' 

ü>i- „ r e r r i t / . 

Rcsideneta, r u a , j0 Gazoinotro, 4 

líseripjyr' ,, ( i | n m Josó Bonifi c io , 

|'la I t A j h o r a Xcioph. n. 72:1. 

CLINICA MEDICA 
E e i i p o c l n l i i i e n l n <1 * 

« l o o n ç i m n e r v n m i H 

Dr. Bettsncourt F.oürigues 

da Faculdado do Medicina (1o Paris,, 
antigo medico dos hospitaes da Poiy-
climca e da ('asa do SaAdo do Lisboa, 
membro da Academia Real das Sclcn-
eias o da Sociedado das sclencias mó-
dicas do Lisbôa, da Sociedade medico-
psychologica do Paris, da Souledado-
Uo medicina legal do Now-York, olll-
cial da Acadomla do França. 

Resídencla o consultorio—Rua ila. 
Liberdade n. 1-18. 

Consultas—Do meio-dia ás 2 horas.. 

20—1» 

F a z e n d a d e r . ü t é 
A l t A l t A Q I Í . V i t A 

(Estado de HS o Paui.o) 
Vende-se unia. fazenda conlondo 

250 alqueires d- j tor .ns , mal» on meiiof, 

casa do motuOa. , i i t i , ^m» machinr, 

com machioUnioP para beneficiar .̂'.O 

a 30o arrobas, ir oinho. vapor, 2 tulíinr, 

:.';) casa* para colonos, agiiaencanailr, 

pastos, olarias 140 mi l pés do café, 

stuido, H f i iu«'i formados o resto de 2 

a -1 anr.ns. Vei.ras altas o superiores 

pava, u piar.tii» de mais uns ( i ' mil 

eafeelToB. 

Vemlo-so cora carros, 'Sirroças, bois, 

etc., etc. 

Trata-sia i-m Araraquara. com I.arn, 

Magalhftws & Foz 0 - 4 

« O d h i i i t a i i e n r l » • 

Ao Café Moka 

1 

í 

-X 

I 

O -puro eafóyMoka, em pé, quo s< -

Wí funmenda JnIa qualidade o capii-

choso fabr ica ó oricontrado na rua. 

S. Bento 11. 72 o Conselheiro Neliias 

n, 78. . . . 3 0 - 0 

1 
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C O R O A S P A R A E N T E R R O S 
FINADOS 

Sorl imonlo maior <|iio tem vindo a osla capital, cm 

gosto o quantidade, desde o menor preço até ao mais ele-

vado. Tudo escolhido pela sua proprietária. 

Rua 15 de Novembro n. 30 

MARCELLINA GOMES CALDAS 
1 5 - 8 

3 » 10 

ALMEIDA GUEDES ã COMP 
& R u a F l o r e n c i a d s A b r e u , 4 3 - 4 5 

Os proprietários desto nova r.+tabrlrcimrnto de primeira ordem no seu 
genoro, convidam as oxitma. famílias paulistas, os seus amigos o fregueses 
quer desta capital, i|iior do interior, a visitarem o seu armazém, garantindo-
iiios quo neiio encontrarão o quo lia do mais luxo o moderno no gonoro do 
tt>|i<t<;<ii*i<t o m o v c l H . 

O sócio, sr. J H s « i i u « l i l ' j l i i u » i < 1 n iKimmIom, ox-oncarregado 
<1a soeçAo do í s«|>oç«»i"i»» *'s» I ' ' í>l>i*Icn H:iiiI>> M a r i a , acaba 
«lo visitar diversas praças curopOas, escolhendo o comprando o quo encontrou 
<l(i mais moderno o adequado as suas escolhas ao gosto upitrado da popu-
lação paulista. 

Nu nossa casa oneontrarSo os que nos derem a subida honra da sua 
sua visita: Amcublements completos: para salas do visitas, com tudo o quo 
desejaram, desdo os mais ricos tecidos (Joblins ; salas de jantar , quartos do 
dormir o vestir (para estes commodos temos o quo ha do mais rico, do gos-
to o moderno); oscriptorlos, bilhares o todos os HOUS pertences. 

Tornos estofados, espelhos, tapotes, pellegos, tapetes para escada, col-
chões o estrados do móias. 

Nos incumbimos de todos os trabalhos do adornos do portas, janollas, 
OKtradus nobres, otc., o tc , para o quo temos um completo sortimouto do te-
cidos o cortinas proprios para esto fim. 

O nosso socio coinmanditnrlo sr. . 1 . / k . . I , . I * « i * o l i * ( a C n n -
t l n l i o — p o d o particularmente ás exnias. famílias do sua amizado o aos 
«eus amigos quo nos honrem com a sua preciosa visita. 

ALMEIDA GUEDES & C. 
T a p e ç a r i a e ü o v e i s , 2 . l 2 

I t u a F l o r c n e i o « l e A h r c i i , 1 I 1 - Í 5 

3 . T P & . W L - G 

I ssff 
m 

do FÍGADO FRESCO .10 3ASALH AU, HA TUfíAL , MEDICINAL { 
O melhor quo »//«.'<•, po/J Q"« oít«" " maia nltn recompensa na EX.I»o-MÇAO UNIVCMflAL DC OC - Btn 

IVrritiflodfi.l* 4 0 A N N O n . fin França I n t i m a . II sfianM, Prrlofj l . ;;o R-".!iI c I 
m i lli i.uhllrj! IH.|an»-Air.»rlalMS, |»IM p r i m e i r o s m e d l o o o do m u u d c b s 
i n t e i r o ü C r i a n ç a » l ac fcUicaa . Paer. os f r a c a » , c-rtta » ; mo lga- ias > > n 
p e to, TORSO. H u m o r e s E r u p ç õ e s <la Pc l l s . rle. ra 

i í muito mnis nativo qua EmuluTíiw <j'ji CT;tóm m 'adi cJo sf.ul fòg 
n quo oi Olooa bruncos lio 17 r:i ;?a .mi (7.;, i 

a dipurac'» foi ptrdar ur.tn grando parto das sua: prupricdj"'j curatrra:. Ujf 
Tilll l i w n t l — « l i f »• »!">•:•. ünlo- '..-I..I-. ..«a, p 
jnico raopi.lK.uuo : H O G H , 8, Roo fc-euoliwM, » «» n 

C O G N A C M A R S A Ü D 
G A R R A F A D E L I T R O 

Únicos Importadoras: I M i n e n t o l «St H o t l o , rua da Hstaçilo, 51-A 

Succcaaorea de: 

BORGF.S, r iMENTBL & P IRES 

Cuidado com as Imitações ! ! Olho vivo com os falsificadores quo se quo 

rom aproveitar da grande accoitaçílo que tem tido e.-la marca do cognae para 

assim illudirom os consumidores, apresentando gênero ordinário, de paladar 

desagradavel o nocivo íi saúde. 

C u l i l i t i l n , H c u t i i l í » e c n u l o l t i <-<»m o- i 
r < i l » i f i < - a < l o r < » e . . . 1 3 — 2 

A O 

1'revcnimos aos srs. consumidores do nosso café quo, para garantia da 

sua legitimidade, verifiquem os dizeres impressos, lauto lios saccos como 

nos onvolucros. 

Os saccos süo do papel manilha o Impressos com tinta azu l ; o os on-

volucros são de papol azul impressos com tinta vermelha. 

B. Paulo, 12 do sotombro do 1803 

BORGES, MILHOUENS & GUIMARÃES 
I t i r i I ) í i ~ o i t : i , c s i n l o < I o V i i u l i i u t o 

140, Caixa do Cokriüo S. P A U L O Caixa do Coiírbio, 140 
2 0 - 2 0 

i» o 

ALTO DOURO 

0 que ha de mais fino e puro 
" V i n l i o « o l i m - e * l e g i t i m o 

V i n l i o v e r d e 

V i l l l l O H I l i l l i i i n O H 

V i n l i o n I V í i n c e z e H 
V i i i l i o H < l o I t l i e n o 

I M P O R T A Ç Ã O DIRECTA 
Orando deposito do conservas extrangoiras, massas, vc-llas, genoros do 

paiz, alfafa, etc. 

¥ E J S I 3 D & 3 s P O H A T A C A D O J E A ¥ & & E 3 - 0 

A l > l , \ U E I I t ( > 

Barrosa Filho & Osorio 
S. Paulo rua dst Caixa <l'A!lna 

esquina da rua do Marechal Doodoro 

S. Paulo 
1 8 - 1 8 

í a íollia de maior circulação (ia America do Sul 
R e c c b e m - s c a s s i g i i a t u r a s n a a ^ e i i c i a : í t n a 1 5 < l < k 

v e m b r o , 1 1 , S . P a u l o . 

N . B . — A v e n d a a v u l s a < l a f o l h a f a z - s e n a m e s m a a g e n c i a 

e p e l a s r u a s d a c i d a d e . 

Dispondo dos elementos precisos paia garantir em pouco tempo o com 
grande facilidade a iustrucvfto dos alumiios matriculados nesta escola, nfto só 
por ter adoptado os iiicthodos mais aperfeiçoados o quo melhores vanta-
gens tèiu oITerecido, como tiiiuln in por ai liar su o ensino confiado a profes-
sores plenamente habilitados, cumpro-mo avi iar aos srs. pais o mesmo 
possuas interessadas que havendo alguii ; lugares vagos, posso ainda acceitar 
um pequeno numero de aluinnos. Os esclarecimentos necessários serão dados 
no estabi'leeimen '0, das l ü íis :t horas da tardo. 

S . Paulo, 20 de setembro do 1KU3. 
10--H O lUrectnr; I » . <!<> M e l l o . l u u l o i -

cm k a s a 

Devido á interdicção do telegrapho ficam suspensas as extracções 
das loterias semanaes do Paraná, até que se restabeleçam as commu-
nicações teleg-raphicas. 

A 3.a série da 3.a grande loteria de 200 CONTOS integraes, an-
nunciada para 7 de outubro proximo, será impreterivelmente extrahida 
naquelle dia, mesmo não estando restabelecidas as communicaçoes tele-
g-raphicas. 

Continuam á venda os bilhetes desta loteria, devendo os pedido? 
DO INTERIOR ser dirigidos 

A O S A G E N T E S 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

13JEÍ 
t ô n i c o c o m q u i n a 

flNflLEPTICO A SUÍilO DE CARNE 
RECONSTITUINTE ,T$\ PHOSPHATO«CAL I 

O Tóhico [õ?/ : Composto 

mais enérgico que devemlis t í 1 1  c o i n  

itapr-W os necessária! 
Convalescem* : /M«oasü® -^gm-j e / „ r f / a p s n s a n a 

idósas, r,s Mulhem, V S f f i & g t i g M fom^So c no 

•s Criança! débn e as ^ ^ m f f o S K S ^ des>.nm.'vlm Kto da Carne 
Ptssóís ^tóv^J muscular e dos S/stmaa 

fracas de Constiluii.So. nervosos o ossosos. 
• > VINHO CE VIA1. •• a oei I feliz dos Mc llcamenlo* mnlsacllvo-i, para I 

combator Anoinla, h Glilorosc, .1 Tísica, a oyspopsla. as Gaslralgi e 011 Gastritas 
a Uiarrlifiaatônica, a Idadp critica, a 1 rouxldlto nerol, as longos Couvalcscenclas etc 
Km uma palavra, t'j<l'<s áquollcs estados «lo IjiOtfiiiduz, do KminogrocliiionLo do I 
K-golüiueuto nervô o, aòa quaos os Icmperamuiitos iio hi»jc cMà» iauiiiujoto 

£!m tjyon, i'h<trinaçla J. vi as,, rua <i<- itourbon, t-l\ 
i t í j s p.m Tnnxs a s :>:'.íNcn»AKS p-iahmaci». 

IfrêírtilT 'fllntí * 

! predispostos. 

IO-RUA 

ezr—-^ 

D I F I E JL T A -

O L U l i o 

S A B O N E T E 
i r p H. 

- M 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A D E S C O B E H T A 

A I " P H O V A I í A 

Pela ínspectoria Geral de Hygiene 
E s l e s a h o a e l : , íjiio r c p r e s c n l a o m a i o r e s f o r ç o 

d a s c i e i i c i a , ' . cm í o i l o g r a n d e r e v o l u ç ã o p e l a a c c e i -

t a ç ã o q ü : j a c e b e u e m t o d a s a s p a r l e s t io m u n d o 

e m < i v3 cC i i s i d o u s a d o . 0 c o n s i d e r á v e l n u m e r o 

d e ;iessoa-i f |ue d e l l e l e i n u s a d o c o n l i r m a a s u -

p e r i o r i d a d e d e s t a c o m b i n a ç ã o s c i e n l i ü c a , c o l l o -

c a n d o - > e n t r e ^s p r i m e i r o s d o s s a b o n e t e s m e d i c i -

n a e s a i j h o j e ti e n c o b e r t o s p e l a s c i e n c i a m o d e r n a , 

p o i s f a z d c s a p p a r e r e r e m p o u c o s d i a s a s 

% l n i i e l i ; i K n o i'om(o, 
Km]iIhIiiih, 

1 ' n l l I H l H , 

K a n l a s , 

K I I I I I Í K o i i h , 

i l a r l l i n i N , 

E r ü | > i ; ò e * r a l i u i e a n , 

d e i x a n d o a [ ic l le a g r a d a v e l m e u t e f r e s c a e l i s a , 

d a n d o - l h e e s p e c i a l b e l l e / . a . 

P a r a o b a n h o è o m e l h o r s a b o n e t e a l ô h o j e 

c o n h e c i d o : n ã o s ó t o r n a a p e l l e m a c i a e a v e l l u -

d a t l a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n t e a r o m a , 

c o m o é u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o t l e t o d a s a s m o -

l e s l i a s e p i d e i n i c a s e c o n t a g i o s a s , e m v i s t a d a 

a c ç ã o b e n e l i c a d o á c i d o p l i e n i c o q u e e n t r a e m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

E s t e s a b o n e t e , t|ue è c o n s i d e r a d o h o j e o r n a -

m e n t o i n d i s p e n s á v e l d e t o d a s a s t o i l c l t e s , d á a 

c u l i s a t t n i c l i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 

t o d a s a s d e s f o r m i d a d e s d e i|t ie ó s u s c e p t í v e l a 

p e l l e . I n n u m e r o s a t t e s t a d o s t le p e s s o a s i n s u s p e i -

t a s e t l e a b a l i s a d o s c l í n i c o s a f l i r i n a m s u a e lT i c ac i a . 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a lirma dos agentes CAli-

VALIIO FILHO & COMP. 
P I t K Ç O H : dúzia, lífS ; caixa de tres, 4? , um, 1$000. 

l » E l > O H I T O I M S . I » A t r l . « 

IA PAULISTA IMPORTADORA DE 
Rua Direita, 1 

m e 

Devendo nestes dias transpassnr so da 

R U A B O A V I S T A N . 6 0 
avi .1 á sua distinta e numerosa frefçuezia quo, abrindo liqtiidaçílo. resolveu 

vender a preços vantajosos os chapéus llnisaiiuos tanto para senhoras cunio 

para meninas. 

Avisa, outro. im, quo brevemente se nmdaríi provisoriamente para a 

E U A D Q H Q S A R I O , 2 3 . S o b r a d o 

ondo nostoH diiis sorú exposto um grandioso o variadi-ssimo sortini'-ntn das 

ultimas novidades recom-ch"ga<Ias do Paiis. 1 ) 

S u p e r i o r cio H io d a P r a t a . 
Depcksito pe i»a ianente á l l u a 
<la E s t a r ã o , sa. 5 5 B0_]fi 

V E N D A S P O I S A T A C A D O " 
• B B s a s s s s s m B m p E n n n m 

Elixir tonico de NOZ DE KOLÂ de Orlando 

f 

s i m 

xFr; 
SOB^I 

X 

l * I 1 0 D I ( i l 0 S 0 no enfraqueci-

m e n t o cardíaco, n a su rmenage , 

nas (lyspepsiuH, naa gastralgias, l ia 

a n e m i a p r o f u n d a , nas eonvules-

ceii';us diffieeÍB, na depressão mora l , 

n a de i j i l i dada o em todos os casos em que no 

quer I t F . S T A l I t .VH A S F O I t Ç A S . 

TOUICC-aSSOHSTITTJINTS P C S E Z G 3 L L E M C I A 

Approvado pela ínspectoria Geral do Hygiene 

r ) K l ' ( ) S i rO (JKItA I.: IM, IfJA DA AJUDA, RIO DK JANEIRO 

São Paulo 

afiBuBai^SteaL í 

rCifi G3-IlííGEET«VO cora CUÍNfl, COSA c 
j Ar,0P. '.:'0 K"-I os II.. pitaf.s - SJffdaltir.a de Ouro n Uiplom^a f. r-tenr -
' i m & E S i A 1 ' A I i í S -- C O I X I Z t e C, " c o do M c a i c u c o , « 3 . o x. lj!tz.it\li .ZZZ 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de 
P a p e l d e O a y e i s ^ a s 

deposito aa rua Benjamin Constc^nt, 1 A 

Esopiptopio: rua r i re i ta , 6 - sobrado 
T o l o p i i o a i o ! u . ' ; : u > 

P A P E L e m h . i l a s p a r a e m b r u l h o 

• c a r t ã o d e d i v e r s a s c ò r e s e ( ] i i a l i d , u l i : s 

» p a r a i m p r e s s ã o e p u r a e s i r i p t a 

Os papeis di D"S.;a fabrici se recomnii ndaín |-e'as suas ijOiliilaJiís e preços 
{até o flui do anno) 

' . W 
í í í a s tA t a j . w i a a v , 

Em S. 1'aulo, á rua liir-ita n. I , Companliia Paulista Importadora do 

Urfiaas. Vende se 0111 todas as pharmaeias o drogarias. . . . 

C O A 1 P A N H Í Ã 

Melhoramentos de S» Paulo 
H-T\; I a :M \T) DE G.\YEliUS 

E S C R I P T Q E I O : R U A , D I R E I T A , 5 , S O B R A D O 

K i c a r n v i g o r a n d o a l e u l L e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

C a l v i r g e m , e m s a c c o s d e t i o k i l o s :t3(i()() 

• e x l i n l a • • d e l o o l i l r u s 2 ^ 0 0 

."•0 » 1 8 2 0 0 

T e l h a s n a c i o n a e s , m i l l i e i r o I ' tOSOOO 

C a v e i r a s , ~> d e j u l h o d e 1 8 9 3 . 

0 e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( 1 0 8 ) 

r r a i i c i H c o a - , i t a n i i » ! . 

' ^ W W M W W PHKVINAM-SE COM Ag l5HT. ÇCi:8 ( - J W l ^ V W W W 

iasa Espacial de Planos 
i > 

à & à ê M t t e m fei i \ u m m 

FÀií mmm 

R u a S , J o ã o , m , 3 9 e 3 4 

' P A Lf lL-Cj 

Perfumes Suaves e 

SORTIDOS EM QUAESQUER CHFIRQS 

100-DO 

PÉROLAS 
Io E S S E N C I A Pura ilu 8 Á N D A L O 

« a 

Concentrados . -Á-y^ 

o k s z a 

d e L . L B G P . A S Í D j 

Inventor do Praducto VERD' DFIRO e aeereditado O R I X A - C U 

x 3L , 1 - * J i i I : « J c i e l n M n i l o l e l r i n , P a r l õ 

ACII\-SK K.M T O D A S AS CASAS IJK CONFIANÇA J 

0 0 TI umfimn 

•V R3SK.NCIA 1'IJll \ HE S A N l i . U . O le :n « M o ^xpon ino i i l ada c o m 
0 umlor mí(:ros^(i pelas cclel:il l.nies ih Ijihj .1 o <ia Aini-i-fca. K 1 HO/IeiisiOtr, moÁiiiii oiíí oósuelev «io o iiãti nc. n-í 111 i..-;n di.irrheas, 

n e m dclros de e s t o rnado n e m .1] 1 r.oi;|i; pru i i u e i u t req i i c i i t c i uc i i l c 
ps |>r p.ira (Xis d e c op a l n h a 
' A l:í-K.M'.l,V PUHA 11K s A M u L o não olham clieiro revelador 

as Pl-JPII.AS Uli SAMI.VI.O du li' CLERTAN, reiara.l.is pur pre-
appruva.lu (jela AruJf.^wt Vrtlfriya de 'uri:. iunl*'oi c-seuciú 

.1 li «!M pfíleaela 6 certa p )-,i;niiiip. umitaxinsos, n 1 « M|C[|lniii"n-
is o louus us lunaiiiiiifir' ii-i u i i;.ii.irrliós ifos uiií/id-, (.'''iiií/mimu ü jub. 
Podem ser !oin«dn»ein ( • / ' ! 0 4 portado* da lllo ii .nliaai 1 1 oinando a* 

PÉROLAS de S W IA I .O tio 1K OI.M«T.VX. •t-.i-nt»- l'Vn certl zn de ler 11-11 pro-
que merece todacouliança Ei slr a rrna a 0' c.ehi AÍ . l.Uüit kbJi p«r«tj'-ii[ 

P*«li, 1», i u JiHI - BASAL. FBERE-A. CHAMrIGN/ E 0" S '" - 19. rm Jatou, PASIZ 
viairfi-au b* ^ 1 P A I rHARWAçiA9 

MM 

ü l S G. Li 

L e e & l&ileiiiaii 
™ i a m - D A a 

l l o m l a i i r i i i i l l : i e s i r l n 

Aberto toda a noite, com gabinetes reservados para famílias. 

The only e-nglish house ia S, ?aulc 

•8 

so a? 

mais 

com •ttu-içAo o 

prospecto Junto. 

D E P O S I T O E M C A M P I \ 1 H 
2 — L A H C O D A M T R I Z N O V A — 

And©rson; Sotto Maior & C. 

COMPANHIA 
Hamburgo-iagdebyrgyeza 

D E S E G U R O S C O N T R A I H C S N D I Q 

e m l ^ a m l a i ü i i ^ g © 

Anetorlsada a funeeionar 110 listado d ) S. Paulo. — Cdjiilul f num.,lia: ' 

do 70 milhões do Reichsmiiik, (mais do 70 00 ) eontos de róis). 

AGENTES PARA S. PA(.'1.0: 

F R A N C I S C O M Ü L L E R & C . 
f í í — H1111 i l o r . o a i i n o r e i o — V i ! 10 

ü i i a K U c-Í wa 

v e n d e I t o n s p r é d i o s e l e r r e n o s n o c e n t r o e a r r a b a l d e s I F I L ^ A E S E ^ i 

d e s t a c i d a d e . 

V l - I I — l l u i i I' ' i-(iiicIhi'o K l y p c r l o — V l - S I 

CAMFXNAS aŝ v.J 

Proprietários de deposiíos de carvão estabele-
cidos ha mais de annos, 

d A . E ^ V Á . O 

T e m s e m p r e g r a n d e i [ u a n t i d a d e c m d e p o s i t o , s ó d e p r i -

m e i r a q u a l i d a d e 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

«le f o r j a , c o k e , f e r r o g u s a , u n e v e n d o i n p e l o s p r e ç o s i n n ' ^ 

r a z o a v e i s . 

C o n t r a c t o s c o m o s í l o v e r n o s 

c o m a s ú e Y A p o r o s 

Ü O t n p a n l i i a d a N o v a Z c l a l i d i a . 

A g e n t e s d a 

Pacific Steaa Navigation Ccmpany 
d e a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l â n d i a . 

T o d a s a s c o m n . H i r i i c a r o c s p a r a W I L S O N ' , S O N S & C . , e m 

S a n t o s , d e v e m s e r d i r i g i d a s p a r a a c a i x a p o s t a l 0 1 ; e n d e -

r e ç o l o I e g r a p l i i c o - A N K K L K ^ U S . 

C a s a m a t r i z — W i l s o n , S o n s & C° . I J m i l e d , L o n d o n . 

I C a r d i l T 

THEATRO S. JOSÉ 

G r m » l « < - o n i | « » n l i Í ! » « l o o p o r á c ô m i c a , o n o r o l i i M 
v » i i < l o v i l l o <> i i imkíciih, , ! „ t h o n l r o H a n f V n i i n l 

D I R E C Ç Ã O D Q Ã C T O R M A T T O S 

J i i f c Quinta-feira, 5 de 
t A N D I O S * 

ne 

•J HOJE 
I ; I 

LC r-ras i l e d a I n g l a t e r r a , 

t r a n s a i l a i í l i c o s e c o m a 

S ã o V i c e n t e 

P e r n a m b u c o 

B a h i a 

H i o d e J a n e i r o 

S a n t o s 

A l o n l e v i d c o 

l l i i e n o s - A i r e s 

L a 1 ' l a ta 7 r i — 5 1 

M l V I D A M 

I » r o | u ' o » p n l n ^ „ , , ce]e|) rc magica em 3 aotos e 20 quadros o 

diversas apotiie" ^ 

A Conquista do Talismans 
itnitaçSo da lendária pe<,-a franceza lei liibelott ilu Vialtle, pelo actor I * r i 
i - . i o < l : i C o H l i i ) musica dos maestros C 2 f i v « l l i « M - l>sa i * , l f < ? l l y o 
t e . ( k o i i i i i i o c l i . 

TÍTULOS DOS QUADROS 
P r i m e i r o n r l o - i " A Princesa Flor do M a i o — G c n i o do FORO 

;>" As Maças do ouro—1» Fausto--5» A F i l l i a do Fogo —0" A l i Babá—7" A 

Cauda do D i a b o — M e p i i u l o n c l o : A gall inha dos ovos do ouro 

li" A t»'ra do Patanaz—10» A í'rinceza dr,s eabellos de ouro— I I o
 A L o t e m 

do Diabo I-J" O ' i a t o preto — ].'!» A Tontaçáo—14» A Corça do Bosque— 

T o r c c i r o s i e t o : 15° O Vampiro—10° A tllho do ar—17» PilT! PafT; 

- 1S» O Diabo Coxo—ttl" Frei Satanaz—20» Mil o uma noites—21" O jar-

dim d ' A i inida—22" 0 Annel do Salomfto —2:i" \o fundo do mar—24" A Bl-

elia do sele eali vas—20» A Princeza Estrolla d Alva—2d° A Rosa -de Dia-

mantes. 
l i r n i i i i n A p o l l i e o m ! 

Srenarios vestuários o adereços, tudo novo o deslumbrante, luz eletriea, 

lista iinpórtantissinia magiea, é a pei.-a do mais apparato quo até hujo tem 

sido montada no Brasil. 

S l i i i o - c n - i t c è n o d o n c l o r M i i l l o * 

PREÇOS E HORAS D O COSTUME 

Os bilhetes aeliam-re & venda por ospeeial favor, ato ás 5 horas, no es-

p iono do Enhido dc H. Paulo, depois dessa hora na bilheteria do the»* 

Amanhã, 6* feira, d de outubro, G r a m l l u i t o o s p o e t u c u l 
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JOÃO R . M, ESCOBAR 

Deposito gorai : 

P A H I Z 
fiubourg lintm.irtro 

_ _ J E I 

O V I N H O d e E x t r a c t o d e F í g a d o d e B a c a l l i a o , preparado pelo S n r . C H E V R I E B , Plmrmaccutieo do 
classe, em P a r i z , possuo ao mesmo tempo os princípios aetivos do Oloo do F i j a d C Ao Eaca l l i ao c as propriedades 

thorapouticas doa preparados alcoolicos. — li' precioso para as pessoas cujo estômago não pódo supportar as substan-
cias graxas. — O seu oíTeito, como o do Oleo do F i g a d o de Baeal fcao , é soberano contra as l i s c r o f u l a a , R a c l u 
t i s m o , A n e m i a , C l i l o r o s e , B r o n c h i t e o todas as M o l é s t i a s d o F e i t o . -•«. 

Deposito geral : 
PARIZ 

21, Faubourji Monlmartre, 21 

A C R E O S O T E d s F A I A suspendo o trabalho destruidor da Tísica pulmonar, porque d iminuo a exnecto : 

racjüo desperta o appeti te, faz cessar a febre, supprime os suores. Os bcus olfeitos combinados com os do ClOO do F i gadO 

d e Baon l àao , fazem do V I N H O d a E x t r a c t o d e F i r j a d o d e B a c a l h a o C . r e o s o t a d o , d e C H E V R I E B , o 

remudio por excelieucia contra u 'ÀttiÃCA. declarada ou immiuente. 

A I I V » G < t n O 

Inou mlio-ao do pequonas o grandes 
cobranças ; requer fallenclas, cesslo do 
bons, monitorias, promovo concordatas, 

| faz liqnidaçOos, e truta do qualquer 
i negocio no fftro. 

lia- R IPTORIO : rua ile S. Bento, T. 

I RE8IDENCIA: rua Galeão Bucho, Ti. 

S . S » m i I o 1 0 - 1 

M2DICAÇA0 ANALGÉSICA 

f S o l u ç ã o " 

' © f o i p r e s s o s 

Fstomago Wolostias dos Pulmões 
FEBRES K M O L E S T U S DE 

CnuANÇAs 

C U N I C 4 í » 0 

D;. ALENCASTRE RE IS 
Contullorio—Uua 15 do Novombro, 11. 
Consultas—Vo 1 hora ás 3 horas. 
Resiilencia—Largo dos üi iaynmizos, 2 

80—20 

L o c o m o v e i 
Voniln-so ora, completamente novo, 

do r. cavnllos. 
Vòr o tratar : LargoRiachuclo , 22. 

15—13 

rasHianisclie BancK íur 
X 3 e \ J L t s o I a . I a n d 

K h I » I m ' I ( M M ( I o e m G l 9 i i l i l > u : * K < > «m>» S<> (1<« «L«ixoml>i-o 
« I o | x h l s i < l i r e < - C " « » <!••> I » i » < l o i i ! o 

Kchnl'1, I l n r l i i n , <> !»«>!:» !\ tih-(!iI('hIs<-Ii« BtsuiU m 
I l n i i i l t i i r ^ , M«ii«I»ui'KO. 

C a p i t a i i © 0 © © © . © ® © m a r c o s 
filial em S. Paulo: Rua 15 da Novaaibro, n. 59; no Rio tis Janeiro: Rua da Quitanda n. 109 

' AUCTOUISADO PELOS DECRETOS J0.050 o 1.330 

S a c r a » o l n * e : 

Dlroclion der Disconto \ 

l Gessollschft, Berl im I 

) Norddcutacho Bankiu ( 
A l l o m a i i l i " Mlamburg, Hamburg 

IM . A. vou Rothsehild 

F ^ O G O 

A L U A N C E A S S U R A N G E G 0 M P A N Y D E L O N D R E S 

ESTABELECIDA EM 1824 

Autorisada por decreto o, 958, de 21 do julho do 92 
C a p i t a ! 5 m i l h õ e s d e i b s . e s t e r l i n a s 

1HRECTOR-PRESIDHNTE, L O R D R0TH8C1I ILD 

< ; K ^í -I ' l i - . 5 4 6 » I í 1* BB \ V . M l i Bi 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
C A I X A D O C O R R E I O N . 1 4 2 . 

(ult. até fim anno) 

J ogos de rodas 
Vendem so dous jogos do rodas, do 

ferro, quo foram do um locomovei, 

ocom os competentes eixos lança. 

Cartas esta rodacçilo com as ini-

c ia is C. S. P . 

R H E U M A T I S M O S 

D Ô R E S 

N E V R Á L G I C A S , 

J D E ? i T Â R I A S , 

M U S C U L A R E S , , 

Ü T E R Í N A S . 

Jjà 0 mais actiuo, Inotfensluo i 

\ e poderoso medicamento 

C O N T R A a D O R 
P A R I S , r u a B o n a p a r t e , 4 0 I 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 

I i i í í I í U e i - r s » . . 

I|4>hi>:iii1i:i 

o correspondentes 

\Sohno, Frankfurt a >1. 

íN . M. Rothscbild & Sons, London. 

! International Kanlc of London, Limited. 

/Union Bank of London, L imi ta i . London. 

W m . Brand i s Sons & C.", London. 

ÍCródit Lyonnais, Paris o (lliaes. 

Comptoi í National d'liseompto do Paris, Paris. 

( l le ino & C,°, Paris. 

Ciédit Lyonnais, Madrid, Barcelona o corres-

pondentes. 

Especialidade em gravatas 
7—RUA \5 DE N 0 V E M B R 0 - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & G o m p . 
S. PAULO 

\ Banquo d'Anvors, Antwerp. 
|I1. Albert de Bury o C.», Antewerp. 

\Banca Oonoralo. flllacs o correspondentes. 

í Meurieollro & C.a, Naples. 

Banco Lisboa A Açores o corrospondont s. 

A n i o r i c n «ls» Ci. Amsinek & ti.", Ncw-York. 

\ Ernesto Tornquist & G.a , Montovidéo. 

I L. 15. Suporviello. 

\ Ernesto Tornquist & C.", Montovidéo. 
A r s e n l i i u i Deutsche Uebersce Bank. 

I t u l i n 

Poi-I «i«í»5 • 
A m o r i c i i 

l l r u í i u n y 

o outro paizns. 
Abro contas eorrontes. 
Paga juros sobro depósitos a prazo lixo e encarrega se dn qualquer outrf 

netrocio bancario, eemo soja, compra e venda do títulos, etc. 

(3) • Dlroetorea 

Lhv:|)ifil, Brasil & River P i á 

Síoamors 

E . i i i í i : « L a m p n r t & BSo i-1 

O PAQUETE 

! entrado cm 4 do corrente snliiiíi m in 

I b:ovldado para 

Paia carga o mais infoimamões tra-
ta se com os ag.intes 

F. S. Hasnpshire & Conip. 
s . w n t s 

Depuraíivo e R e g e n e r a dor do Sangue 

P r i - v i l e g i a d o r>elo G o v e r n o cia S . 3VI- e l IK-ei d . ' X t a l i a 
300 PHOF I3BSOR 

' N 1 K H E S T 0 P Ã G X I A I O 
1 VENIlli-SR KXCt.( 'ÜIVAMl!NTB EM 

r í a r a O l e s T ' C3I4.I-Í». í í » . t s . M ^ z - e o (Casa p rópr i a ) 
. .. -,,v-.r»>. F.STi SUPPU MIDi. 0 S'.!tr. ERNESTO PiOUANO poísíe toiM it 
A CASA DE rlUH£'K/i ,rjí wJj d„ rlerü„ta Professor JERCNYM0 PASUAHO, «ou (>o. 

nceitas escripur píjã • •'..,'yiuarca iíe fabrica rltp.:siUitla ttnhrmmnu â M. 
Ex,sir sotire o Msco e a cai.. ERNESTO P ; ;GLi5NO. 

DUOQA S d a t C T A D 0 a'» S. PSULO o ü m prlnclpana l,lia,-,..u.-Iaii. 

'RlsnínU-.f.1 PnARMACiAS no Rrtizit. 
Del i tos: C * tlí; 1 

l i KM TODAS AS J 

Medico 
I k l t . S O U / , \ C A S T R O 

Espocialidade—Molostias do gargan-

ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-

tica nos hospitaea do Paris, Vicnna o 

Itttlid). 

Consnltorlo o rosidoncla: 

Rua do Palacio, 3 (aidiga travessa 

do Colleglo). 

Consultas do 0 ás lrt horas da nm-
nliü o de 1 ás 3 horas da tardo. 

3 0 - 1 3 

Real companhia de paquetes a vápor 
nE 

SOUT II A M V T 0 N 
O V A P O R INOLEZ 

T R E N T 
esperado do Rio da Prata no dia 10 

do corronto, carregarA para 

A i i l t i o i * | > i » o 
I . o m l i-oM 

o sahirA no dia 17, com escalas pelos 
seguintes peitos 
R i o « 1 » J a n e i r o , I l a l i i n , 

E V r i i a m i m e o , B >«">:;, 
V i ; ; o , « ' S o i i t l i m n p t O M -

Todos os vapores desta companhia 
sfio illuminados a luz eleetrica. 

Para passugens, cargas o mais In 
formavõi s na 

Casa Liiplon 
Rua de S . Boato, 4 1 o 43 

Srs. Holworthy, Iillls & C.. rua S. 

Antonio, 52, S « « n t < > » . 

c o e v f l ü $ a E e c i O 
M H I D i l H 

Para Europa: 

Os gêneros de consumo tem tido 

considerável alta, estando alguns por 

preços superiores nos das nossas ta-

bellas, (|uo ntto alteramos, por ser dif-

llcil obtermos uma media exaeta. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Ro-

cebodoria do Rendas, de í a 7 do ou-

tubro : 

Café bom i$."00 kilo 

Café escolha SH50 • 

C A M B I O 

R. Paulo. íi do outubro do 1893. 

Tabellas adlxadas hontem : 

l . o i l d o i l I l a n i U 

a 110 d. A vista 

Londres 101/2 10 l / i 

Paris 001) 025 

Hamburgo 1.122 1 . I H 

ltalla - 000 

Lisboa o Po r to . . " — 438 

New-York - 4.820 

í t i - i t 5m1 I I l n n k 

Londres 101/2 10 1/4 

Paris 000 [130 

Hamburgo 1.122 1.148 

ltalla — 032 

New York - 4.800 

I t r a i i l i m i l K c l i e I l n n k 1 ' u r 

I > ( M i t M < ; ! i l i u i < l 

MALA REAL PORTUGUEZA 
o PAQUETE 

Berlim 1 . H 0 

Londres 10 1/2 

Paris 000 

ltalla — 

New-York — 

Portugal — 

C . C r o H t n 

1.143 

10 1/4 

02:1 
800 

4.800 
430 

10 1|4 
030 

1.148 

805 
800 
420 

4<!0 

880 

Vap. ali. Alhet 1 . 

Sés. café 

17.47» 

Veni. 

— 23ÍOOO 

esperado da Europa, subirá do Santos 

a 10 do Outubro proximo futuro para 

A n l i i o r p i i i 

com escalas iior 

a t u i i i . - i 

P e r i i i i m h i K ' » 
o B . í ^ b o a 

O PAQUETE 

Sooiétó G-nór.íle de Tr.iiisrioris.Hari-

i :.es a vapour bc« 
O V A P O R 

esperado brevemente em Santos, sa-

l i i iú depois da indispensável demora 

para 

S l o n t n v i d é o e 
J l u e n n » - ' i i r o H 

Preço das passagens de 3» clas-

se, «OjOOO. 
Agentes: 

K4RL VALÂÍS â GOMP. 
Em H . ! * : i u l o , Rua José Bonifá-

cio. 25. '3, 

Em H í t t j ! < » « , rua 25 do Março, 17. 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO VAPOR 

F A R D A S a o h i c o l a s 

1 o r ü d a m m 
. .„ das agrícolas pequenas ou 

. V-™ ;.|K rmaç0os das , uo tem n 

café r canna <• de " " ,,,X l l t0 ,,,,, s . Paulo e 
interessado.-. Tem correapo^ 

pequenas ou grai i fe í , mudo do 

1 tem na sua agencia a todos 

dento em S. Paulo e Uio do Janeiro, 

r ^ ^ V t o l i r r n V d o l-WUH.-tf « ' y ^ » . - Í B 

' U r i i i - 5 0 - 1 0 . . . 

( l : l 1 t r a o r d i n a r í o . P o r iaso, l a n ç a n d o 
nraiS,^* • ' ar\ i iprvnf in 

esperado do Rio da P ra t i . .«aliirA do no dia de outubro para 

G Ê N O V A e N A P O J L E S 
Viagem garantida em 11 dias. 

Este. vapor é illumimido a luz eleetrica e tem esplendidas aceorainodaçOes 

para passageiros do 1' o J> e classe. 

A G E N T E S 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 
- Í M - i t t T . ^ Í » K I I Ü X T O - M 

S. P A U L O 

— Praça da Republica, n. 41. 

I . I L 

sabii á do Santos para os portos acima 
a 28 do outubro p. futuro 

Estes paquetes tèm exceliontos ae-
coniodaçèes para passageiros da I a , 2» 
o :>" o lasso o silo il luminados a luz 
eleetrica. 

A X* rlosse differc unicamente dn i a 

tia ]nisirãü dos camarotes. 
Passagens o mais infornmçOos com 

os agentes em S. Paulo 

F, de Paula Silva Pereira & Filho 
30—RUA JOSE ' BONIFÁCIO—39 

S . I » ; u i l<> 

Gardifir Ramos á Ccmp. 
S i i a l i m - Rua 21 do maio, 20. 

Londres 10 1/2 

Paris — 
Hamburgo — 

Italia (saques).. — 
(vales) . . . — 

Lisboa o Porto. — 
Outras cidades do 

Portugal — 

Hospanha — 
Os'bancos inglazes, quo silo os" re-

guladores do mercado do cambio, abri-
ram o morendo com as taxas da vos-
pora. 

O mercado mantovo-se paralysado 
o nAo houve tomadores para papel ban-
cario a 10 5,8. 

As transacçóes foram insignificantes. 
Tom havido procura para o ouro 

mas os possuidores retrahom-se, por-
cino o mercado está muito desfalcado. 

Os soberanos foram colados a 23$000, 
com tondoncla para alta. 

No Rio estiveram os bancos fecha-
dos e nüo constam transacçóes em 
Santos. 

TELEGRAMMAS 
SAXTOS, 1 . 

Calé 

Entraram ' 7.074 saceas 

Venderam-so 11.100 « 

Existem 170.512 

Preço 15$'J0 • 

Merendo firmo,t v 

Cambio : 

Bancarlo, 10 5/8. ••• 

Pait icular. 10 7/S. 

m ã o l i o i i v n l i o j e m o v i 

m o s i l o i i<» p o r t o . 

A Alfandega renduu 50.07-1Í473. 

EMBARCADORES DO MEZ DEj 
OUTUBRO DE 1393 1 

AUGUSTO I.F.UBA A O. 

Para Antuérpia 

N09SACK St c. 

Para Antuérpia 

TIIKOIKllt wili.e & c. 

Para Hamburgo 

» Hamburgo 

H0I.W0UTUY, Kl.MS fi C. 

Pa i a Hamburgo 

JOUN nUADSHAW & C. 

Para Amste idumo H imtnirgo. 

200$ 

210$ 
Pl l l j 

151-8 

2353 

408 

180$ 

1 9 0 $ 

908 

1.500 

1.000 

10.233 

1.740 

1.000 

2 .000 

17.473 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES EBPERAnOS NO 1UO 

0 Liverpool o ese. Galicia. 
7 Bordéos o ese. Oreiwque. 
8 Rio da Prata, Orionc. 
8 Bordéos o esc. Orinoque. 
8 Rio da Prata, Orionc. 
9 Valparalso o ese. Ibéria. 

18 Rio da Prata, Trent. 

VArouES a BAum no mo 

(i Montovidéo o portos do Pacifico, 

Oaliria. 
7 Hamburgo e esc. Montevidèo. 

7 Londres o esc. Taimti. 
8 Gênova o Nápoles, Orionr. 
8 Nova York , Colt)idgc. 
0 Liverpool o ese. Ibéria. 

19 Sonthampton o ese. Trent. 

VAPOIIES ESPERADOS EM SANTOS 

8 Antuérpia 0 esc. Malanjr. 
8 Kio da Prata, Orionc. 
8 Marselha 0 esc. Bearn. 

20 Antuérpia o ese. liei de Portugal. 

VAPORES A S A U m DE SANTOS 

8 Rio da Prata, Bearn. 
9 Rio da Prata, Orionc. 

10 Antuérpia o esc. Malange. 

28 Antuérpia o esc. Hei de Portugal. 

C O T A Ç Õ E S 

Vunrt. Cnnip. 

Soberanos 

A c ç õ c s 
Companhias 

Paulista integ 
Idora com 20 % 
Mogyana, I " emissão. . . 
Idem da 2 a emissfto. . . 
Central Paul ista 
Moehanica Import 
Oosto Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Christoffol A Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial de S. Paulo. 
Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 

Com 20 % 

Cart. coniiu 

Com 2 0 % 

Lavradores 

União do S. Paulo 

Idom da 2 a emissl lo . . . . 

Comm. o lnd 

Construetor o Agr 

S . Paulo 

L c l r n s l i y p o l l i e c i i f i i t s 

Banco do C . R e a l . . . . 

União 

Intond. Mtinielp 

Apólices 
Do Estado 1.01(18 

Goraos 1:000$ 

D e l i e n l i i r c s 

Vlaçfio Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente, pipa, 250$ a 2808. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30Í a 34$ 
Banha Alves, kilo 28 a 2$:tüfl. 

«Marlstany», 18700, 
«Matarazo». 18000. 

Carne seeca do Uio-Urando, 18200. 
Cangica, 80 litros, 258 a 208. 
Cebolas, cento, t!?. 
Feij.lo mulatinlio, IDO litros 208 1 

22$. 
Dito, novo, 21$ o 278. 
Idora, preto, 10<J litros 2i'.8 a 285. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 1 

28700. 

Farinha especial, l ' 0 litros, 328. 
Idem do Santo Amaro, 208. 
Idem dn 2.», 10() litro», 108. i 

Idem do Santa Catharina, 80 litros j 
108 a 17§. 

Farinha de milho, 21$ a 28$. 
Gallinhas, uma , 28500 a :!•?. 
Milho, 100 litros, 158 a 103. 
Matte, $000 a 8700. 
Ovos, dúzia, ltOOe a 182(10. / 

- 80$ 

808 — 

- 403 

- 108 

150$ 

408 

1508 

408 

908 

fios 
508 

1208 -
— 7o$ 

958 -

408 

55$ 

45$ 

70$ 

70$ 

Peirt, ura, 128 a 18$. 

Queijos, mu, 23500 u 3$. 

Toucinho. 15 kilos 188 a 228. 

iMovcudo Ifalintio 

Preços doo generos mais procurados 
no nosso mercado o no inlorior : 

Azeito tino de Litcca, litro, 28 a 
28200. 

Dito do Gênova, litro. 18000 a 18S00. 
Dito ora quartola, 2408 a 2008. 
D i lo ora mela quartoln, 110$ a 1508. 

Cordas do l inho sortldas, kilo, 18800 
a 28200. 

Fornet branca, 378 a 39$. 

Fornot Viuva Branca 308 a 388. 

Massas sortldas do Gouova, 118 a 
12$ . 

Mortadolla ora latas do 200 gram-
mns, 18200 a 18300. 

Ditas em latns do 100 gramman, 
8700 a 8800. 

Queijo Parmezfio do 1.°, kilo, 58 a 
08000. 

Stoeh flsh, kilo, 900 a 18200. 

Vinho Toscano oin quartola, 2008 a 
2208. 

Vinho Toscano mola quartola, 110$ 
a 130$. 

Vinho Moridloual, quartola, 190$ a 
2208. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 
3108. 

Vinho Chianto om quartola, 225$ a 
203$. 

Vinho Toscano Alloatico, om quar-
tola, 2008 a 220$. 

Vinho Chiante, em frascos, Marcho-
so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 308 a 358. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
(SPS n 708. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 558 a 00$. 

Vormouth E. Martlimzzi & Comp. 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratclli Ga nela, a 2 
32$. 

Vormouth do eutras marcas, 218 
228. 

M e r o n d n I r n n m 

Azeito Plagnlol , om litro, dúzia 40$ 

428. 

Em 1/2 litro. 228 a 23$. 

Agua do Seltz, 15$ a 208. 

Ameixas, latas, 18000 a 2$. 

Bone.dictinos, 82$ a «8$. 

Biscouto Loux 1'orry, .':$ a 38200. 

CamarOes em latas, dúzia, 24$ a 

2118. 
Cognac Jnles Rnbin, 38$ a 42$. 

Blscuit, 37$ a 39$. 

Maria Brisard, 75$ a 85$, 

Fine Champngne, 45$ a 50. 

Cognao Marsaud, 41$ a 42$, 

Duthl loy, 100$ a Uo$ . 

Marcas não conhecidas no mercado 

208 a 30$. 

Cervoja, dúzia, 13$ a 15$. 

Cbartreuso, 90$ a 100$. 

Champagno, Viuva Cilquol, 120$ a 

130$. 

Licor CacAu, a 70$ 

Manteiga, kilo, 48HOO a 5$. 

Potlt-pois, 13 a 13200. 

Rhura da Jamaica, 4r-í a 50$. 

Vellas, 28$ a 30$, 

Vinho Lormont, 208 a 248. 

Bordoaux d. iu. , 15$ a 20$. 

Vormouth frr.ncez, 28$ a 30, 

< à n i i u p o s P o r l i i j i u c z c s 

Atacado e varejo 
Aüi;H'j doce, litro 2S5«IO a 8? 20 
Amendoai I ÍHK) • 2830 
Aiplatn. kilo .•3700 • S.u00 
Allioi, TB«iíi caixa aí^ooo • 8.'>3"00 
Batatinha:!, caixa 123000 » H.SI 100 
Colorai!, lata » 103000 

Oi I-oIhs, c:iixa 
» 

Fructttis em latas 1 ?2«X» » ]$r,<)0 
Figos, 1 k i i o h UÇoOf» • lO.fíKIO 
Mann«'.liada, lata 15200 • IS-OKI 
Mii«í'i d'i toniato, libra. 88/iO » 13'HO 
Nozes, kilo 13200 » 23001) 
Passa» 'ou arroba ! 3

 g 000 » HJ3000 
Idera em caixas 37S-VJO • 
Barcinbas cm salmoura, 

latr» esooo » 7*000 
v ;.: o i! Porto, p i p a . . . . » 1 .ooojjooo 
Idem virgem, pipa 3Ji:.Üi!00 » 40031MIIJ 
Mm» iloseaivl ca ixa . . . 40 Í0(K) » 
iJ.-m vwrdc, pipa S;C:,Í'OÍ) • 4lii.0i.Hj 
l i ra branco, pipa • -i:.• .1 f * » *íl>0.5fK)0 
Vinagre, caixa 1 Oft 
Idom comm. om c:tix:«.. 

2* ' í 000 » 24glKJO 
Meai do 1'orto. r«gulnr 

24glKJO 

em caixa 2(',§«.H)0 » 2«gOI»» 
Idem bom. n a eaixn 3- J;'.ÍOO » 
1'um üapciior. c ; . ixa . . . 4/iSOOO • 

Balancete em 30 de setembro cIe 1SS-3 

A - C 

realisar 

' í 1 ' ¥ D 

Ac ion i s t a s : entradas a 

í i i n p p e H l i i i i o s : 

Por contas correntes garantidas . 

* hypoteeas riirues 

» > urbanas 

Títulos descontados 
• a cobrar por conta de terceiros . . 

» caucionados 

Valores hypoteeadns 

CançAo da diroctoria 

Prédio do Banco 

Estampilhas 

Moveis, utensílios o bemfoltorias no prédio 

Banco 

Diversas contas 

Caixa 

359: 
32: 
12: 

(!07$fi'J0 
90080- 0 

OO0ÍOOO 

394 
184 
00: 

0 7 ISl ioO 

:0 OÍOOO 

:000$000 

200:8G080o0 

404:5078090 
75:70881)0(1 
11:2878700 

do 

038:0718000 

2l:373$o00 

4;149$800 

4:38'í$800 
10:07 ÍJ230 
35:9038413 

l.M3:317$738 

• P A 3 SJ a ' O 

Capital 

Fundo do reserva 

Lucros suspensos 

» o perdas 

Depositos: ora c/c do movimento e outro - . 

Titulos pertencentes a torceiros . . . . 

Deposito da directoria 

Garantias diversas 

Dividendos nilo reclamados 

Juros, descontos, commissOos, cambio, etc. . 

In:00li$000 

S.000$OOO 

3:200$000 

(50:1)008000 

•>78:0718000 

500: 00$0l:O 

18: 

197: 

11 

038: 

1 

30: 

:20"$0( 0 

8Õ3HI33 
:2S7$70() 

07130' O 

:2fl.1$00(» 

:(Í10$100 

1.40:1:317$733 

Ai 'a i ' i i (| i i :u ' i i , V <l<> o i t l nlii-o d e IH3):t . 

G E R M A N O X A V I E R DE MEIJONÇA, Presidente GUILHERME COSTA, contador 

f j l S i h _ 

D. HENRÍQÜÉPÉRÊZ ESCRI 

o 1 W F E R M S OlUMliS 
TRABUCÇÃO DF. 

„ i z c i r o S e i x a s 
J . Cr». 

. um grito 
— '(áisixou-so 
"•H; cuidado 

o ter-

a v i a a r , 

O P A R A I Z O T E U . 
H E S T R E 

ONDE SARAIVA ENCONTROU O 8F.t 
TIIESOUliü B O SEU AMOR 

Flora estava alli, só eom sua 
mãp sentada na uoica cadeira 
que havia e rodeada > tnnta 
,„il frioleiras e fatos (iue urna 
actrte de cafí-concn to necMíi 
ta- objeetos que não valiam 
unia dúzia de duros, porem quo 
lhe eram altamente necessários. 

Flora e D. Loreto olharam 
para o recem-clieg^o, que lhes 
era desconhecido; Joio uvau-
çóu e estendendo o, braços 
como se fosse agarrar em al 
guina coisa exclamou : 

—Flora! já me não conlie-

C B S ? 

A actriz abriu os olhos o 
mais que poude; q u i z fallar, po-
rém faltaram-lhe as forças. 11-
nba reconhecido o seu antigo 
-^ante, que julgava para sem-

m Ceuta e a sua presen-
isava lhe ura etteito ex-

—Perdoa me. Flora, 
convulso, nervoso, me apresentado sem to 

cahir com todo o disse Saraiva, 
i cuiaauu e ficou desmaiada. | -Meu Deus! K.mú isto um 
1 K velha que lhe servia de mãe, sonho ? fc s tu elTectivainonte i 

a ins-o0:irav«l D- Loreto, excla-í titubeou a actriz 
Vuum«J«3US te valha!» eJuSo, -Um, sou eu Hora, eu que 
m .;,in nov nauelLe especta- i nem um so instante deixei de me 
cornmovido P° ' ^ a l l t e lembrar de ti. 
Culo, correu p ^ a a sua ama ( ^ _ 

^ r - V T t S í - —Silencio ! Não falles aqui 
Aquelle qu-,J ,o c0 U|á3„. 

que uma continua^ —Assustas me. JoSo ! 
media <iue Flora acai>a\a >' ( j i r e , v e a l|jer4s tudo e q Uri-

•-nresçntar. Saraiva, pouco co- noa espera. Fui 

nhecedor « l ® 8 % J . u m a victima Uoüui j te: porem 

d o r e a , pensou |,OÍ449 jurar te que chegou a nonj 
ta satyfíHão que tmtia .. ' h.,s reconojwiSlfí». 
do bom etfeito, p Estas p."?Uvl'UM e r a m u m : k e3 ' 

V I 
Além dis 

nAo 

I peiiinça para Flor: 
l«so Jojo liürí lhe faltava no 

OSOE 815 PROVA QUB A ac i iiu. n | , e i r 0 «IUO l h e ? l» t lVglU>; 

perdeu O appetite 1
 po,.fmlto respirou com ma':-. 

Emquanto João Saraiva sus-!afogo e a !>, Loreto succedeu-

tinha nos seus braços o desfal- lhe o m 

I f f i á o v e s t e t e , t e P r e « a « 

S d í c e S t ã " f f m i t , P e n l . i ^ n o s d a q u i ; i r e m o s ce i a r o n d e 

i « e n t e d e b a s t i d o r e s ; d epo i s mo- q u i z e r e i . 
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- U i»ai)!)ã. Depois fui pro-
nouco tlora fo^ da„do'sFgnal de ; curar-te á tua aatiga w » co.n 
Siri t abriu o» olhos e fixou os sentimento soube que ja Ia n.ao 
rtm .lòio de uin modo melun- moravas. Lembrou mo j-nín« ner-

v , am...II • olhar era RUotar por ti ao mercie.ro «Ia loja 

sistiveT na v um í ' en con.o contigi/a á tua antiga casa e por 
s stivel paia um i.j i «lie soube que estavas escriptu-
Saraiva. W f v » 

rada em um ntfí.conccrto. Dejiois 
disto fácil me foi encontrar-te. 

Klora entretanto vestia ee; de-
pois! que acabou, disse: 

—Vai adiante, João; espera-
me á porta da rua, não quero 
(pie suspeitem as nossas rela-
ções. 

Esta medida de prudente de-
coro elevou Klora aos olhos de 
Saraiva á altura de uma virtu-
de romana, João obedeceu e foi 
esperar a sua amada, no sitio 
designado. 

Quando Flora ficou só com 
a velha que lhe servia de mãe, 
esta disse lhe: 

—Qqe liavemo3 de fazer 

agovaV 
—Ora! Que hei de fazer? 

<"!el;U" com elle. 
— h .Nai cio - . . 

Este Narciso era o segundo 
gaüui (la (ioropaiíliia, e, segun-
do murmuravam, era taiplte(f) 
9 amante de Kiora. 

— j j i i r c i i O q u e t e n h a pac i ên-

c ia a t é (|ue ':U s a i b a a ( j i iep i 

m e i ))ei d e a t e r . 

—Pamatí-roo que nos yai ser 
fatal a Inesperada vinda doaia 
homem, ajuntou a velha. 

—A mira parece me o contra-

—K que esperai de ecmis-

Ihante homem ? 
--Não sei. veiv.mos depois ; 

liem sabes (|IUÍ oão daf-
llie com a porta qa capa. 

—Isso é verdade, 

—Por conseguinte vá para 
casa em quanto eu vou ter com 
elle. 

—Ií que vais fazer ? 
—Ora I Ceiar com elle ! 
—Vili ia me Deus ! valha-me 

Deus! 
| —Não venha já com lamu-
; rias. Esse homem que conheci 
primeiro com o nome de Ra-

; phael e que depois disse cha-
I mar-se João, tem-me amor ver-
dadeiro. Bem conheço que é um 
i homem mysterioso, porém tem 
'dinheiro e gasta-o commigo. 
Alétn disso não nos compromet-

I leu e deixou-nos uma Loa quan-
, tia, que não a pediu e (pie nós a 
| gastamos alegremente. Necessito 
saber a que me hei de ater. Não 

| fallemo» mais sobre isto. Se Nar-
ciso se zangar, peior para elle. 
C"? me pode dar esse máu 

íactor? Desgostos e misérias. 
! Perante esta resolução, D. Lo-
| retfl, (Jue conhecia a sua pupjllq, 
i corapíehendeu que nada alcança-
ria, e, encolhendo os hombros, 

[i^agoij u» luiiçs 4° Çíiniarin], 
dizendo j 

— V a m o s . 

—Jrt. «abe s quando me re-
unir a João Saraiva, vá para 
casa e espere me até quo eu vá. 

—Assim farei; porém não te 

,demores. 
Flor i sniliu, seguida da ve 

lha. João esperava a junto á 
porfn. Ao vel a, ofiereceu lhe o 
braço, que e|Ja acçeituii logo. 

—Aonde (píeres ceiar? per-
guntou Saraiva. 

—Para mira é indifferente ; 
aonde quizeres. 

—Então iremos ao Colmado, 
tomaremos um quarto reserva-
do e alli podemos ceiar e fal-
lar sem que ninguém nos in-
comraode. 

Desde o momento em que 
Saraiva deu o braço á actriz, 
D. Loreto ficou completamente 
esquecida. Os dois amantes ti-
nham muito em que fallar e 
portanto tornaram-se egoístas. 

A velha dirigiu-se suspiran-
do para a sua casa, não por 
causa da ingratidão da sua fi-
lha adoptiva, mas sim por cau-
sa de não ir ceiar também. Po-
rém o tempo de D. Loreto ti-
nha passado e era preciso re-
signar se. 

Deixemos a velha carregada 
com ruina dos seus (tnnop e 
algamos os dois amantes, cujo 
colloquio promette ser mais in-
teressante, 

— Parece-me ainda impossí-
vel, disse Flora, que esteja a 
teu lado, 

}1 fomtudo, querida Flora, 
ha mais de um anno que não 
me escrevia?, 

-Um anno! repetiu Flora, 
Calmada de te escrever sem 
receber resposta, pensei (pie te 

'tivessem mudado para outra 
'parte. A1 ' ! K ™ como todos 

os homens, ingrato e desconfia-
do. Se soubesses as lagrimas 
(pie me fizeste derramar com 
o teu silencio! 

— Então não me deixaste de 
escrever V 

—Não. Unicamente quando 
me convenci de que não rece-
bias as minhas cartas ou (pie 
não me querias responder, é 
que deixei a penna. 

Isto não era verdade. Flora 
tinha escripto duas cartas ao 
seu amante e, crente em que o 
não tornaria a vêr mais, pois 
sabia que estava condemuado 
a degredo perpetuo, calculou 
que era tempo perdido. Por 
outra parte, João Saraiva, em 
matéria do amor, era um ho-
mem simples e confiado, ama-
va Flora extremamente, por 
isso acreditou-a. 

Continuaram a caminhar, até 
que chegaram ao restaurante, 
onde tomaram posse de um ga-
binete reservado. 

O servente apresentou a lia-
ta a Floya, 

Nestes restaurantes, tão co-
nhecidos em Madrid, onde «e 
cuja em gabinetes reservados, 
quando se apresenta um lio. 
mein e uma mulher e o relo-
gio j á tem dado meia noite, o 
ereado que os serve já sabe 
que deve ser prudente, e que 
não os deve incommodar sem 
primeiro ser chamado. 

Jojto e flor» ficavara sóa j 

tinham muito quo dizer ; dis-
seram ao servente que não oa 
importunasse e para maior des-
canço cerraram a porta. 

—Mal sabes os vehementes 
desejos que o meu coração tem 
sentido de me vêr eó condigo, 
disse João. Desde o dia em 
que aquelle maldicto agente de 
policia me prendeu em tua casa, 
até hoje, tenho soffrido muito, 
oh ! muitíssimo! 

Flora comia o ouvia o seu 
amante, dirigindo lhe um ou 
outro olhai- para lhe demons-
trar o interesse que lhe inspi-
rava a sua narração. 

— Não me affligia tanto, njun-
tou Saraiva, o vér-ine sentencia-
do a uma pena infamante como 
o pensar (pie formarias má opi-
nião de mim ; porque no negocio 
que me levou a Ceuta fui mais 
desgraçado que criminoso. Ne-
cessitava rebabilitar me aos teus 
olhos e portanto, despresando os 
perigos, arriscando a vida, fugi 
do presidio e estou fora da lei. 

— Fugido! exclamou Flora 
estremecendo. E como foi isso? 

—Primeiro vou revelar-te o 
que talveí ignores, não quero 
ter segredos para ti; se quize-
res denunciar me, pódes fazel-o. 
No dia em que o meu amor te 
eance, dás parte á policia e tor-
narei a ir para Ceuta. Aprecia-
rás a minha franqueza como 
entenderes, 

(Continfia.) 
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